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na década de 1920 pagava 100 dólares men-
sais aos seus operário e lhes oferecia o paraíso 
do Modelo T por um preço final 3 vezes este 
valor, o que mudou a feição das cidades ame-
ricanas e o perfil de sua sociedade. Aqui nada 
deixam a não ser saudades daquele sentimen-
to de que poderia ter sido tudo diferente.  E já 
se anunciam outras debandadas, sobretudo na 
Zona Franca de Manaus, onde a Sony  se des-
pede. A mais desenvolvida fábrica do Brasil, a 
EMBRAER, faz aviões e se constitui na quinta 
maior empresa geradora de divisas para o Bra-
sil, está por um fio. Por sorte a Boeing que a 
havia comprado, devolveu o pacote e, talvez, 
com isso, ainda possamos manter o ativo. Mas 
o Brasil, enfim, dança o Adeus à sua Indústria, 
cujo peso no PIB é declinante. Lamentável, so-
bretudo quando sabemos que é a indústria o 
segmento que produz e internaliza progresso 
técnico e que garante, com isso, maior inde-
pendência tecnológica e consequente maior 
densidade de soberania ao país. Voltamos à 
República Velha, especializando-nos na produ-
ção de alimentos bons e baratos para o resto 
do mundo. Preferimos o caminho mais fácil 
da expansão da fronteira, não industrial, mas 
agrícola. Dominamos 60 % deste mercado e 
ainda assim, isso pouco resulta em mudanças 
estruturais internas. Vamos devorando flores-
tas, terras férteis e vales irrigados com a mes-
ma compulsão que fizemos no Vale do Paraí-
ba com o café. Depois como dizia um grande 
poeta, Menotti del Picchia: “Depois...? Depois 
o nada”. Países asiáticos, Japão derrotado na 
Guerra, fez outro caminho. Facilitou a entrada 
de multinacionais dificultando sua saída de 
forma a incorporar tecnologia, marcas e inte-
resses nacionais no processo. Hoje ameaçam 
não só a Ford, mas toda a indústria americana. 
Lá ninguém diz que o que é bom pros Estados 
Unidos é bom para este ou aquele país...

Há pouco tempo, no Rio Grande do Sul, Olí-
vio Dutra, Governador eleito, declinou da ofer-
ta de FORD para instalar-se no Estado, à custa 
de vultosos incentivos. Foi incrivelmente criti-
cado e esta mesma Ford foi para a Bahia de 
onde, agora, se retira. A grande imprensa, que 
o crucificara naquela época, agora diz que ele 
foi profético. Até porque garantiu na Justiça a 
devolução de um empréstimo do BRDE que 
a Ford já havia embolsado. Na realidade, não 
se tratou de profecia, mas de visão do então 
Governador, certo dos riscos que significa-
ria embalar-se   no sonho extemporâneo dos 
Anos Dourados. Naquela época, distante da 
globalização, perdíamos o controle dos investi-
mentos multinacionais mas eles ainda criavam 
algumas raízes nos solos em que se instalavam. 
Hoje não, são cada vez mais leves, softs, arti-
culados às oportunidades dos reescalonamen-
tos globais. É vapt – vupt. Da valsa para o bum 
bum paticumbum... “Tudo o que é sólido des-
mancha no ar.” Obrou bem , pois, Olívio Dutra. 
Como dizem os Hermanos: “ Para casar y co-
mer pescado hay que tener mucho cuidado”

Hoje em dia ninguém mais escuta valsas. Por 
aqui só eu, a Solange C. Borges e a Lourdinha 
Cardoso... Saíram do repertório levando con-
sigo tangos, boleros inesquecíveis e sambas 
canção memoráveis, que sorvíamos na juven-
tude com poderosos goles de conhaque nas 
frias madrugadas das dores de cotovelo. A 
propósito, cinco dos mais belos destes sam-
bas, pouco conhecidos,  foram selecionados 
pelo crítico Zuza Homem de Melo- recente-
mente falecido- e serão revividos em podcast 
na interpretação do músico Celso Jardim (no 
próximo Programa Farol Literário do dia 18, 
segunda-feira, 19h, na valedomampitubawe-
bradio.com). Ficarão tocando nesta radio, 
junto com outras interpretações de músicos 
locais, num esforço de valorização dos nossos 
artistas. Isso é o Movimento Torres Além Ve-
raneio em ação...

Voltemos às valsas. Bons tempos. Salões 
grandes, pares perfeitos e promissores, vesti-
dos esvoaçando nas voltas incessantes contra 
os ponteiros do relógio, sem perder o giro. 
Altos saltos nas candidatas ao encontro com 
o Príncipe Encantado, este no maior capricho 
de impecáveis fatiotas de casimira e pontia-
gudos e brilhantes sapatos de pelica. A minha 
grande valsa foi a Valsa do Adeus no fim do 
ano de 1961 quando da despedida de Escola 
de Cadetes, na Redenção. Naquele momento 
não só nos despedíamos dos estudos militares 

mas também do prédio que cederia lugar ao 
Colégio Militar, ainda por lá. Mas havia sido 
um ano especial em que empunhamos armas 
em defesa da Legalidade, numa ameaça de 
batismo de fogo, felizmente suspensa e de 
grandes tensões no país: Pra mim foi, aliás, 
o Adeus às Armas. Optei pela vida civil. Mas 
aquela Valsa extravasava sentimentos e ins-
crevia-se, já naquele instante, como memória 
pétrea de uma época.

O Adeus, agora, tem outro sentido. O Adeus 
da Ford, depois de um século montando car-
ros no Brasil, primeiro importados em gran-
des caixas, depois de JK, aqui produzidos com 
o apoio do Estado, que lhes facilitava o ingres-
so de plantas obsoletas sem o pagamento de 
obrigações  alfandegários mas com direitos 
de polpudas remessas de lucros, dividendos, 
royalties e assistência técnica, além da farta 
entrega de autopeças nacionais para a ensam-
blage final. Parecia a redenção do Brasil que, 
com isso, contrariava a lógica liberal de produ-
zir apenas bens primários e dava seu salto à 
industrialização. O modelo deu certo e, suces-
sivamente, outras montadores foram se insta-
lando aqui e acolá, sempre com a promessa 
da irreversibilidade. O mercado sempre foi es-
treito, resultado do imenso hiato entre o salá-
rio médio de um trabalhador brasileiro, ainda 
hoje na ordem de R$ 2.500 e o preço final de 
uma carro médio: R$ 50.000. A mesma Ford, 

OPINIÃO 

A VALSA DO ADEUS

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Peso do IPTU ao contribuinte foi tema 
de debate na “nova Câmara” de Torres

Alguns vereadores reclamaram do reajuste de 10% aprovado no ano passado. Presidente da Câmara rebateu, defendendo a aprovação e acusando críticos 

Por Fausto Júnior

Na segunda sessão ordinária 
da Câmara Municipal de Torres 
na atual legislatura - realizada na 
segunda-feira (11 de janeiro) - o 
assunto que dominou a maioria 

dos pronunciamentos foi a ques-
tão do reajuste de quase 10% 
implantado pela prefeitura no Im-
posto Predial Territorial e Urbano 
(IPTU). É que os carnês a serem 
pagos no ano de 2021 já estão 
chegando às casas (ou aos emails) 

dos contribuintes. E, conforme al-
guns vereadores e postagens nas 
redes sociais, o aumento estaria 
sendo considerado alto ou fora de 
contexto, por conta de estarmos 
no meio de uma pandemia decor-
rente do novo Coronavírus. 

Diferentes posicionamentos
O primeiro vereador que utilizou 

seu espaço de tribuna para falar so-
bre o assunto foi João Negrini (Re-
publicanos). Ela afirmou que eleito-
res teriam entrado em contato com 
seu gabinete para saber melhor 
sobre os porquês dos reajustes do 
IPTU.  Negrini acha que o aumento 
prejudica principalmente os mais 
pobres. E por isso sugeriu que haja 
uma medida fomentada pela Câ-
mara para que seja implementado 
uma espécie de subsídio adicional 
para os que têm mais dificuldade.  
O vereador também propôs um 
parcelamento do IPTU para empre-
sários que dependem do movimen-
to do Turismo, como os de Hotéis 
e similares. Conforme informações 
obtidas por seu gabinete, o setor 
estaria sinalizando movimento fra-
co neste ano, também por conta da 
pandemia de Covid-19 e as medidas 
de contenção. 

Moisés Trisch (PT), também em 
seu pronunciamento afirmou que 
dará voz às pessoas que não se sen-
tem representadas. E falou também 
no IPTU, uma demanda que já teria 
recebido no gabinete.  O vereador 
criticou os 10% de majoração, la-

mentando que a prefeitura ainda 
tivesse dito que “aumentou pouco”, 
pois poderia aumentar em até 20%, 
conforme pronunciamento de téc-
nicos da municipalidade. Justificou 
sua crítica referindo-se aos proble-
mas financeiros da população, de-
correntes da pandemia, e exempli-
ficou mostrando o grande número 
de pedidos de auxílio emergencial 
que a cidade de Torres estampa 
nos relatórios como um exemplo 
das dificuldades dos mais pobres. 
Deu outro exemplo de servidores 
do Estado, que recebem parcelado, 
mas que terão que pagar aumen-
to de IPTU, lembrando que os que 
recebem desconto de 15% são os 
que tem dinheiro para pagar a vista, 
diferente dos que não têm (e que 
pagam o valor inteiro ao parcelar).  
Moisés ainda citou um aumento 
real de imposto relatado por uma 
moradora torrense: a prefeitura 
indica que a área da residência da 
mesma dobrou de tamanho, mas a 
moradora não concorda com isto e 
disse que a prefeitura não teria co-
municado nem explicado o aumen-
to. 

O vereador Rafael Silveira (PSDB), 

ao contrário, usou a tribuna para 
tentar clarificar o que realmente te-
ria acontecido com os reajustes do 
IPTU - uma vez que teria conversado 
com o atual secretário da Fazenda, 
Cláudio Paranhos. Este, por sua vez, 
teria explicado que a majoração em 
alguns casos se trata de adequações 
de tamanhos de imóveis, cujos valo-
res a serem pagos subiram porque 
também aumentaram as metragens 
construídas. Mas Rafael também 
sugeriu que haja uma reunião entre 
os vereadores e o secretário para 
um melhor nivelamento. 

A seguir o vereador Rogerinho 
(PP) se referiu e rebateu às críticas 
mais contundentes do vereador 
Moisés sobre o reajuste.  Disse que 
o aumento de 10% não teve a anu-
ência dos vereadores. Referiu-se a 
lei que permite que, anualmente, a 
prefeitura utilize um gatilho de re-
ajuste baseado em indicadores de 
correção monetária.  E falou que foi 
o debate na Câmara no ano de 2020 
que conseguiu que houvesse uma 
diminuição do índice utilizado no 
reajuste do IPTU - para que ficasse 
em 10%, quando o mais alto pro-
posto era de 25%.   Sobre os aumen-

tos reais, Rogerinho também disse 
que são feitos por conta de acrés-
cimo na área construída das casas. 
Ele lembrou que a prefeitura deixou 
de receber o valor devido por anos 
(pois muitas casas já tinham pas-
sado por aumentos em suas áreas,  
enquanto o imposto se mantinha) e 
que, só agora, o tributo está sendo 
ajustando. “Ninguém vai à prefeitu-
ra pedir para que aumente a metra-
gem de cobrança do imposto, após 
fazerem reformas que aumentam 
as casas”, disse o vereador, que a se-
guir procurou ser didático. Rogeri-
nho sugeriu que as pessoas que re-
cebem aumentos superiores a 10% 
que confiram se não mudou a me-
tragem de suas residências (desde 
sua primeira construção), que são o 
fato gerador dos impostos que está 
estampado nos carnes de cobran-
ça. E se os dados não fecharem, os 
contribuintes devem ir a prefeitura 
nivelar os mesmos. 

Silvano Borja (PDT) também cri-
ticou o aumento em seu pronuncia-

mento. Disse que os descontos no 
IPTU poderiam ser maiores, caso 
a prefeitura não quisesse dar o au-
mento exigido por lei.  Insistiu que 
o governo poderia dar desconto de 
25% para os pagamentos a vista (ao 
invés de 15%), para compensar os 
10% de reajuste e fornecer certo 
subsídio, por exemplo.

 O vereador Igor Bereta (MDB) 
usou seu espaço para dizer que 
acha estranho a lei não permitir que 
haja aumento nos salários dos servi-
dores, mas que a mesma lei permi-
ta que haja aumento de IPTU. Para 
Bereta, se trata de uma injustiça dos 
governos para com o contribuinte.  
E sobre aumentos ainda maiores no 
imposto, reclamados por proprietá-
rios de algumas casas, o vereador 
acha que faltou sensibilidade da 
prefeitura em aplicar o aumento 
em um ano onde as pessoas estão 
sofrendo economicamente, em es-
pecial por conta dos problemas cau-
sados pelas medidas de contenção 
à Pandemia de Covid 19. 

Presidente da Câmara critica o que chama de demagogia
O presidente da Câmara, vere-

ador Gibraltar Vidal, o Gimi (PP), 
utilizou espaço de tribuna para, 
de certa, forma rebater as críticas 
aos vereadores que aprovaram o 
reajuste de 10% no ano passado, 
em legislatura da qual ele e mais 
dois colegas atuais faziam parte. 
Gimi de certa forma ironizou, ao 
dizer ficar triste quando vê que ve-
readores atuais afirmam que não 
votariam a favor do reajuste de 
9,9% no IPTU, porque isto indica-
ria que estes votariam no reajuste 

maior (que poderia ser superior a 
20%).  Gimi mostrou que os vere-
adores da Câmara passada vota-
ram a favor da menor média nos 
pacotes de indicadores econô-
micos. Portanto que diminuíram 
o impacto do reajuste (ou ade-
quação monetária). “Engana-se 
quem acha que o vereador passa-
do votou a favor de aumento de 
10% (no IPTU). Na realidade nós 
votamos na diminuição de uma 
alíquota (que seria) muito maior 
que a atual alíquota. Na justifica-

tiva do PL que foi debatido estava 
claro que o reajuste escolhido era 
a média dos três outros índices”, 
afirmou o presidente da Câmara. 

A seguir, o vereador se referiu 
a uma Emenda Constitucional - a 
de número 73 - que, obriga que 
qualquer prefeitura ou Câmara 
Municipal (localizada em cida-
des que receberam auxílios para 
o combate ao Covid 19) não po-
dem aumentar despesas, sequer 
podem reajustar salários de ser-
vidores, mostrando que o conge-

lamento dos salários não é uma 
decisão municipal (numa respos-
ta ao que disse o vereador Igor).  
Ainda em seu pronunciamento, 
Gimi lembrou que a cidade de 
Torres, assim como o Estado do 
RS, estão em estado de Calami-
dade Pública porque a pandemia 
atingiu a Saúde e a Economia de 
todos, criticando quem, em pro-
nunciamento, duvidou se a ci-
dade deveria estar ou não ainda 
em estado de Calamidade. Para o 
vereador, estes não estariam pre-

ocupados com a Saúde dos mu-
nícipes. E acabou seu pronuncia-
mento desabafando, ao afirmar 
que acha que os vereadores não 
deveriam utilizar a tribuna para 
fazer demagogia, acusando que 
a Câmara passada de ter votado 
a favor de um aumento de IPTU, 
quando (para ele) o que ocorreu 
não foi isto. E informou de forma 
solene que ele, Gimi, iria sempre 
rebater quando qualquer verea-
dor utilizasse a Câmara para fazer 
demagogias.

Por Fausto Araújo Santos Jr

Na verdade, as duas posi-
ções estão com razão. No ano 
passado, a prefeitura de Torres 
mandou para a Câmara – como 
sempre manda - um PL (Projeto 
de Lei, que pedia aprovação par-
lamentar para que houvesse rea-
justes nos valores do IPTU de Tor-
res. Havia também, sim, outras 

fórmulas e outros indicadores 
também considerados oficiais. E 
também é verdade que as outras 
alíquotas apresentadas então 
eram maiores do que a aprovada 
(que ficou  em torno de 10%). 

Também é cultural (e de certa 
forma legal) que as prefeituras fa-
çam o reajuste dos impostos. Cul-
tural porque se trata da correção 
monetária utilizada para que haja 

acompanhamento dos valores à 
inflação, como se faz nos salários. 
E legal ( em alguns casos) porque, 
para que as prefeituras assumam 
que não irão fazer reajustes em 
um determinado período,  é ne-
cessário que esta espécie de “ 
renúncia fiscal” não prejudique 
o pagamento de contas vitais das 
municipalidades - como os valo-
res orçados para Saúde, Educa-

ção, folha de pagamentos, duo-
décimos, dentre outras. Ou seja, 
se o fluxo econômico e de caixa 
de uma prefeitura está com difi-
culdades, os gestores podem ser 
apontados pelo Tribunal de Con-
tas por terem feito renúncia fis-
cal (ao renunciar o reajuste anual 
dos impostos) e terem por isso 
prejudicado os compromissos já 
assumidos pela própria prefeitu-

ra. 
Mas se uma prefeitura gozar 

de certa tranquilidade nos rece-
bimentos de recursos, tranquili-
dade esta que permita que haja 
renúncia fiscal – como as sugeri-
das por alguns vereadores – esta 
pode, sim fazer um projeto de 
lei, que de certa forma abra mão 
de reajuste ou que dê descontos 
subsidiados. 

Entenda a situação referente as alíquotas do IPTU em Torres
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Debates ideológicos fazem parte de 
pronunciamentos na sessão da Câmara de Torres

Valor da democracia frente à chamada ditadura passada teve opiniões divergentes

Na última sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada na 
segunda-feira, dia 11 de janeiro, 
dois vereadores usaram seu espaço 
de tribuna para defender questões 
que dizem respeito ao Sistema de 
Governo no Brasil. O vereador Jacó 
Miguel (PSD), em seu espaço de tri-
buna, se apresentou como um po-
lítico que vai defender o que para 
ele está estampado na Constituição 
brasileira: trabalhar politicamente 
para que os que têm mais recur-
sos ajudem os que têm menos re-

cursos, os mais ricos ajudando os 
mais pobres. A seguir, o mesmo 
vereador, eleito para seu primeiro 
mandato na eleição de novembro 
passado, também elogiou e agra-
deceu a democracia em vigor, para 
ele “o sistema que dá liberdade de 
imprensa e de opinião”.  

E Jacó aproveitou esta liberdade 
para criticar frontalmente o tra-
balho do atual governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite.  Jacó 
Miguel disse que o gestor do gover-
no gaúcho seria contra a carreira 

dos servidores públicos do Estado. 
Por isso, o governador para ele não 

é bem vindo à cadeira que ocupa, e 
o vereador então sugeriu que Leite 

volte para Pelotas (sua cidade natal) 
e que não concorra a reeleição. 

Democracia e Ditadura em debate
A seguir o mesmo vereador 

manteve seu enfoque ideológico 
e criticou as posturas ditatoriais 
em geral. Referiu-se, também, à 
possível “ditadura política” que 
pode acontecer até na democra-
cia, para ele quando a base alia-

da do governo tem maioria e a 
usa para manter o que o governo 
quer fazer. Mas disse que nada é 
pior que a ditadura do Poder Exe-
cutivo, como já existiu no Brasil. 
“Nunca mais à Ditadura, sempre à 
Democracia”, afirmou o vereador 

Jacó.
Também na tribuna, o vereador 

reeleito Rogerinho (PP) utilizou 
parte de seu espaço para respon-
der ao posicionamento do colega 
Jacó. Ele questionou o elogio à 
democracia no Brasil comemora-

da anteriormente. Após criticar al-
gumas atrocidades sociais do mo-
mento atual, Rogerinho falou que 
em sua opinião, na época onde se 
dizia que não se tinha democracia 
(a do regime militar que vigorou 
entre 1964 e 1985 passados), as 

pessoas tinham mais bem estar 
social, além de dizer que os fatos 
divulgados na imprensa eram fei-
tos de forma mais bem explicita-
da. “Naquela época se vivia num 
mundo bem melhor”, afirmou Ro-
gerinho. 

Jacó (e) comemorou a democracia e criticou governador do RS. Rogerinho (d) disse
 preferir o bem estar social da época do regime mais fechado

Vereador diz que vai lutar pela criação da 
Secretaria de Segurança e Trânsito em Torres
Rafael Silveira inclusive já está trabalhando pontualmente na luta junto ao governo Carlos em questões ligadas à Mobilidade Urbana na cidade

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres realizada na 
segunda-feira (dia 11 de janeiro), 
o vereador Rafael Silveira (PSDB), 
em seu espaço de tribuna, den-
tre outros assuntos afirmou que 
irá lutar, junto ao governo Carlos 
Souza, para que seja criada den-
tro da prefeitura a Secretaria de 
Segurança Pública e Trânsito. No 
pronunciamento, o vereador lem-
brou o bom trabalho que a peque-
na célula de servidores da munici-

palidade, ligadas ao Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI), têm reali-
zado junto à Brigada Militar para 
atender demandas de segurança 
da cidade. Disse inclusive que irá 
dar grande prioridade no trabalho 
de Segurança em Torres, princi-
palmente os ligados ao Trânsito 
de veículos. 

Rafael Silveira (que por alguns 
anos trabalhou junto a prefeitura 
municipal de Carlos Souza) lem-
brou que existem 15 fiscais de 

trânsito que estão aguardando 
serem chamados após concurso 
público. Lembrou também que 
existe um grande volume de re-
cursos recebidos pela prefeitura 
de Torres oriundos do IPVA (Im-
posto sobre Propriedade de Veí-
culo Automotor). Para ele, estes 
dois fatos objetivos poderiam ser 
indicadores de sustentabilidade e 
de maior possibilidade da efetiva 
criação da secretaria de Seguran-
ça e Trânsito.

Rotatórias substituindo semáforos
A seguir, o mesmo Rafa-

el Silveira citou propostas 
para melhorias no tráfego 
de veículos em Torres, que 
está gestionado e articu-

lando junto ao governo. 
Ele encomendou estudo 
de viabilidade para que 
possa (ou não) ser consta-
tado que é positivo trocar 

os dois semáforos que exis-
tem em Torres por rótulas 
(ou rotatórias), afirmando 
que, se o estudo confir-
mar esta possibilidade, o 

tráfico poderá fluir melhor. 
Na opinião do vereador, os 
semáforos têm sido gera-
dores de engarrafamentos 
em Torres, quando, então, 

as rótulas poderiam ser 
uma solução. Mas disse 
que é o estudo que irá indi-
car as possibilidades (e se 
sua teoria é válida).

Carga e Descarga em horário específico
 O vereador quer tam-

bém discutir com os 
técnicos da prefeitura a 
questão do horário da 
Carga e descarga de mer-
cadorias no comércio 
em Torres. Para Rafael, 
em muitos momentos os 
caminhões  atrapalham 
o trânsito quando estão 
fazendo este trabalho 
durante o dia. Também 
falou sobre proposta de 
colocação de  mão única 

em algumas ruas da cida-
de, com objetivo de  de-
safogar o trânsito. 

Rafa Silveira sugeriu 
que os ônibus de Turis-
mo que trazem e levam 
veranistas para a cidade 
no veraneio estacionem 
os carros no Parque do 
Balonismo, ao invés de 
estacionaram nas ruas 
de Torres.

A vereadora Carla 
Daitx (PP), em seu pro-

nunciamento, também 
pediu para que o poder 
executivo se ativesse 
nesta mazela: a de esta-
cionamento de ônibus 
nas ruas da cidade. Mas 
Carla pediu que a prefei-
tura cumprisse a lei, que 
já proíbe que este tipo 
de estacionamento seja 
feito nas vias da cidade. 
E achou a ideia da utili-
zação do Parque do Balo-
nismo positiva. 
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Fepam emite licença para construção de nova 
linha de transmissão no Litoral Norte do RS

O documento autoriza investimento de R$ 320 milhões por parte da EDP Transmissão Litoral Sul

FONTE: Jornal do 
Comércio

A capacidade de distri-
buição de energia elétrica 
no Estado será ampliada. A 
Fundação Estadual de Pro-
teção Ambiental (Fepam) 
emitiu Licença de Instalação 
(LI) para a EDP Transmissão 
Litoral Sul. O documento au-
toriza a construção de linha 
de transmissão (LT) no Lito-
ral Norte – investimento de 
R$ 320 milhões por parte da 
empresa.

A LT terá 63 quilômetros 
de extensão, interligando as 
subestações coletoras Atlân-
tida 2 e Torres 2. Com 104 
postes e 120 torres metá-
licas, cruzará pelos municí-
pios de Torres, Dom Pedro 
de Alcântara, Três Cachoei-
ras, Três Forquilhas, Terra 
de Areia, Capão da Canoa e 
Xangri-lá, distribuindo 230 
kilovolts (kV) de tensão.

Pelo menos 200 empregos 
diretos devem ser abertos 

na fase de instalação, con-
forme a EDP. O gestor exe-
cutivo de meio ambiente da 
empresa, Eduardo Santarelli, 
informa que a primeira parte 
das obras deve ser concluída 
em até 11 meses, fortalecen-
do todo o Estado, já que está 
conectado ao sistema interli-
gado nacional

“As equipes da Sema (Se-
cretaria do Meio Ambiente 
e Infraestutura) e da Fepam 
foram criteriosas tecnica-
mente e eficientes no anda-
mento dos processos. Com a 
licença em mãos, vamos ini-
ciar as obras imediatamente 
e garantir maior segurança 
energética a todos ao gaú-
chos, em diferentes cida-
des”, comenta Santarelli.

O tempo de análise da li-
cença, emitida em 5 de janei-
ro, foi de 34 dias. Conforme 
a gerente regional da Fepam, 
Caroline Moura, responsável 
pelo processo, o trabalho foi 
realizado de forma conjun-
ta e integrada com técnicos 

da Sema, garantindo mais 
eficiência. Caroline informa 
que, após as obras, a empre-
sa encaminhará o pedido de 
Licença de Operação (LO), 
documento que dará autori-

zação para o início das ativi-
dades.

“Trabalhamos com análise 
técnica minuciosa para ga-
rantir proteção ao meio am-
biente e o desenvolvimento 

de empreendimentos como 
este, que são fonte de em-
prego, renda e qualidade de 
vida para os gaúchos”, des-
taca a presidente da Fepam, 
Marjorie Kauffmann.

(FOTO: LEE CELANO/AFP/JC)
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Duas das mais importantes 
profissões na área da saúde 
neste contexto de pandemia 
têm vagas abertas no Hospi-
tal Nossa Senhora dos Nave-
gantes, mantido pela Asso-
ciação Educadora São Carlos 
(AESC), em Torres: Enfermei-
ro e Técnico de Enfermagem. 
As oportunidades são tem-
porárias, com objetivo incre-
mentar os atendimentos no 
período de verão e suprir li-
cenças. Para as duas funções 
são oferecidos vínculo CLT e 
benefícios que incluem vale-

-transporte, planos de saú-
de e odontológico, seguro 
de vida, refeitório no local e 
cesta básica. É preferível que 
candidatas e candidatos resi-
dam em Torres ou municípios 
próximos.

Para enfermeiros, as vagas 
são na Unidade de Internação 
e Emergência. É importante 
ter o Curso Superior completo 
em Enfermagem com registro 
ativo no Conselho Regional 
de Enfermagem (Coren-RS), 
com desejável experiência na 
área de interesse. Técnicos de 

Enfermagem poderão 
atuar em diversas áre-
as. As oportunidades 
estão disponíveis nos 
três turnos do dia. 
Interessados podem 
enviar seus currículos 
para o e-mail vagas@
aesc.org.br. 

 
Benefícios: Vale-

-transporte; Planos 
de Saúde; Plano 
Odontológico; Segu-
ro de Vida; Refeitório 
no local; Cesta básica

GERAL

Hoteleiros de Torres pedem 
isenção total ou parcial de impostos municipais

Pedido se dá pelo impacto das medidas de restrição da pandemia de Covid-19. Grupo tem exemplos de lei similar já editada no Rio de Janeiro

Ideia foi ventilada na sessão da Câmara
O vereador João Negrini, duran-

te seu pronunciamento na sessão 
da Câmara Municipal de Torres da 
segunda-feira, dia 11 de janeiro, já 

havia sinalizado que lutaria por uma 
medida neste sentido junto à pre-

feitura e aos vereadores da Câmara 
para apoiar a causa dos  mesmos em-

presários: os operadores dos equipa-
mentos de turismo de em Torres. 

Prefeitos do Litoral gaúcho debatem estratégias 
para possível aquisição de vacinas para a região

Amlinorte promoveu sua primeira reunião do ano na sexta-feira (08), com os prefeitos eleitos para a Gestão 2021/2024

A Amlinorte (Associação dos 
Municípios do Litoral Norte) pro-
moveu nesta sexta-feira (08 de 
janeiro), sua primeira Assembleia 
Geral do ano de 2021, contan-
do com as presenças dos pre-

feitos eleitos para a Gestão de 
2021/2024. A reunião - que ocor-
reu em conferência online, como 
de costume em tempos de pan-
demia -  foi conduzida pelo presi-
dente Pierre Emerim da Rosa, que 

permanecerá no cargo até o final 
de janeiro, conforme previsão es-
tatutária. Os prefeitos debateram 
as questões relacionadas a situa-
ção frente ao combate à Covid-19, 
decidindo manter o sistema de 
cogestão do atual Plano Estrutu-
rado de Combate ao Coronavirus 
Covid-19, aprovado em dezembro 
pelo Governo do Estado e que está 
em vigor em toda região, através 
dos decretos municipais. 

A partir da próxima semana o 
Litoral Norte já deverá contar com 
mais 10 leitos de UTI no Hospital 
de Osório, ampliando a capaci-
dade de atendimento da popu-
lação, num investimento de R$ 
1.171.113,00 (R$ 1,17 milhão) re-
alizado pelos municípios e Gover-

no do Estado do RS. Os prefeitos 
também decidiram articular, atra-
vés da Amlinorte, a possibilidade 
de compra de vacinas para a po-
pulação, numa alternativa parale-
la às ações dos governos estadual 
e federal, caso haja demora neste 
processo. Foi formada uma comis-
são com a prefeita em exercício de 
Capão da Canoa, Juliana D’Avila 
Martin, o prefeito de Torres, Car-
los Souza, e o prefeito de Xangri-
-lá, Celso Bassani Barbosa, que de-
verão articular em conjunto com a 
Amlinorte as estratégias para uma 
possível aquisição de vacinas para 
o Litoral Norte. 

Outro tema debatido foi a ques-
tão do reajuste dos servidores 
públicos, matéria prevista na Lei 

Complementar 173/2020 e suas 
vedações, cujo parecer deverá ser 
divulgado pela Famurs e no qual 
os prefeitos da região deverão de-
cidir em conjunto essa questão. 
Sobre a sucessão da Amlinorte 
e Consórcio Público Amlinorte, 
os prefeitos deverão debater in-
ternamente entre os partidos de 
representatividade a indicação 
dos nomes e composição da pre-
sidência para os próximos quatro 
anos. A reunião de eleição ficou 
agendada para o próximo dia 22 
de janeiro de 2021.

Com Rose 
Scherer – Jornalista (6.175)
Assessoria de Imprensa 
da Amlinorte

Por Fausto Júnior

Na terça-feira, dia 12 de janei-
ro, hoteleiros de Torres se reu-
niram junto ao Secretário de Tu-
rismo municipal, Fernando Nery, 
para pedir que fosse editado pelo 
executivo torrense um Projeto 
de Lei no sentido de minimizar o 
impacto que as medidas e decre-
tos - levados a cabo por conta da 
pandemia do Coronavírus - oca-
sionaram ao setor de turismo. 

Conforme informou para A 
FOLHA a empresária Ivone Fer-
raz - presidente do Sindicato dos 
Hotéis Restaurantes Bares e Si-
milares do litoral Norte (SHBRS 
LN) e diretora de dois hotéis em 
Torres - o grupo já possui inclu-
sive jurisprudência de leis im-
plementadas e já aplicadas em 
outras cidades, exemplificando 
o Rio de Janeiro neste mesmo 
sentido. A ideia é isentar ou ame-
nizar as taxas de cobranças de 

impostos municipais em geral: os 
produtivos, como o ISSQN e até 
os fixos, como IPTU. Para Ivone 
o segmento ficou parte do ano 
passado paralisado e ainda sofre 
de restrições às operações, além 
de também  ter dificuldades com 
a baixa procura de turistas (que 
ainda têm receio de viajar por 
causa da pandemia).  “Se não ti-
vemos renda, como vamos pagar 
impostos?” Indaga a empresária 
e sindicalista.

Hospital Nossa Senhora dos Navegantes tem oportunidades 
para enfermeiros e técnicos de enfermagem



A FOLHA 9Sexta-Feira, 15 de janeiro de 2021CORONAVÍRUS

No Boletim  de Torres -  divulga-
do nesta quinta-feira (14 de janeiro) 
pela Secretaria Municipal de Saúde, 
estavam registrados  contando des-

de o início da pandemia, 2980 casos 
confirmados de Covid-19, com 2836 
recuperados, 107 pacientes em iso-
lamento domiciliar e 30 óbitos. No 

momento Torres conta com 124 pa-
cientes ativos com o coronavírus .

"Até quinta (14), estavam hospi-
talizados cinco pacientes de Torres 
na UTI do Hospital Nossa Senhora 
do Navegantes e um em leito co-
mum. Estavamos com um paciente 
de Torres internado fora do municí-
pio. De outros municípios, tinhamos 
quatro pacientes hospitalizados, 
dois na UTI e dois em leito comum", 
indica a prefeitura de Torres, ressal-
tando que são 49 casos suspeitos 
do novo coronavírus, aguardando 
resultados de exames (destes, qua-
renta e seis pacientes encontram-se 
em isolamento domiciliar e dois 
estão hospitalizados, em leito co-
mum). O Boletim registrava tam-
bém um óbito em investigação para 
saber se a causa foi Covid-19.

Já são 7369 casos descartados 
da infecção COVID-19. A Prefeitura 
reforça a necessidade da população 
evitar aglomeração, usar máscara, 
higienizar as mãos com água e sa-
bão ou álcool gel e manter o distan-
ciamento social. "Se cada um fizer a 

sua parte, todos vão ganhar e juntos 
vamos vencer o Coronavírus", con-
cluí a municipalidade.

Número de novos casos sema-
nais permaneceu estável; novo 
óbito foi registrado

Desta forma, no comparativo 
com a quinta-feira da semana pas-
sada (07), foram registrados 122 
novos casos de Covid-19 em Torres 
- números praticamente iguais de 
novos casos se compararmos com 
a semana anterior (entre 31 de de-
zembro e 06 de janeiro), quando 
116 novos casos haviam sido regis-
trados. 

Além disso, nessa semana foi 
registrado mais um óbito pela do-
ença: O óbito por Covid-19 foi re-
gistrado na quinta (14), tratando-se 
de um paciente do sexo masculino, 
95 anos, portador de comorbidades 
que se encontrava internado na UTI 
do Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes. Desta forma, o número 
de óbitos relacionados ao Covid-19 

nesta semana (entre 8 e 14 de janei-
ro) caiu se comparado com a sema-
na anterior (entre 31 de dezembro 
e 06 de janeiro), período em que 5 
mortes pela doença foram registra-
das.

Situação em Arroio do Sal e Três 
Cachoeiras

Em relação a situação do novo 
coronavírus em outros municípios 
da microrregião, até quarta-feira 
(13), Arroio do Sal registrava 455 
casos confirmados, sendo 429 recu-
perados e 10 óbitos no total (desde 
o princípio da pandemia em Arroio 
do Sal). Havia ainda 12 casos sus-
peitos (aguardando resultados dos 
exames) no município 

Já Três Cachoeiras, até quarta-
-feira (13) estava com 663 casos 
confirmados para Covid-19 (com 
dois pacientes internados), sendo 
576 recuperados e 5 casos suspei-
tos (aguardando resultados), além 
de 11 óbitos desde o princípio da 
pandemia.

Após uma reunião com o 
Ministério da Saúde nesta 
quinta-feira (14), prefeitos dis-
seram que, de acordo com o 
ministro Eduardo Pazuello, a 
vacinação contra a Covid-19 
começará em todo o país na 
quarta-feira (20) da semana 
que vem. A data depende de a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) liberar o uso 
emergencial das vacinas Coro-
novac e Astrazeneca. A decisão 
da Anvisa sai no domingo (17).

"De acordo com @ministro-
pazuelo, próxima segunda che-
gam as 2 milhões de doses da 
Astrazeneca para estados. Há 

também as 6 milhões da Coro-
navac. Anvisa liberando domin-
go, distribuem na terça para 
iniciar na quarta, dia 20. Ou 
seja: 8 milhões de doses para 
janeiro", escreveu o prefeito 
de Florianópolis, Gean Loureiro 
(DEM), em uma rede social.

Algumas outras prefeituras 
que saíram da reunião infor-
mando que o governo marcou 
a data do dia 20 foram as de: 
Salvador, Curitiba, Cuiabá, Ma-
ringá, Ribeirão Preto, Aracaju e 
Araucária (PR).

"Em Curitiba, vamos vacinar 
primeiro os grupos prioritários. 
Os 70 mil profissionais de saú-

de, e todos os idosos de Curi-
tiba, que são perto de 300 mil 
pessoas", afirmou o prefeito 
Rafael Greca (DEM). "Será em 
20 de janeiro".

5 milhões de vacinados num 
primeiro momento

Donizette explicou que cin-
co milhões de brasileiros serão 
vacinados neste primeiro mo-
mento, de acordo com a ex-
plicação dada pelo ministério. 
Desses, dois milhões receberão 
a primeira dose da vacina da 
farmacêutica Astrazeneca, pro-
duzida pela Fiocruz. Outras três 

milhões de pessoas receberão 
duas doses da vacina Corona-
vac, produzida pelo instituto 

Butantan. A primeira na sema-
na que vem e a segunda 21 dias 
depois.

Prefeitos dizem que Pazuello anunciou para a próxima 
quarta (20) início da vacinação em todo o país

Número de novos casos de Covid-19 permanece 
estável em Torres na última semana

Na manhã desta quinta-feira 
(14 de janeiro) saiu mais um bo-
letim informativo sobre a situa-
ção epidemiológica relacionada 
ao novo coronavírus nos 15 mu-
nicípios que compõem a Asso-
ciação dos Municípios do Extre-
mo Sul Catarinense (AMESC). O 
número de casos da região pas-

sou para 15305 com um total de 
222 mortes pela Covid-19 desde 
o princípio da pandemia. 

Conforme dados da AMESC, 
Araranguá é disparado o municí-
pio da região com maior número 
de casos - com 5464 confirma-
dos e 88 mortes relacionados 
ao novo Coronavírus na cidade 

(desde o princípio da pandemia).  
Em seguida vêm Sombrio, com 
1437 registros de Covid-19 no 
total e 27 óbitos no total. 

Passo de Torres, até quarta-
-feira (13) totalizava 532 casos 
positivos do novo Coronavírus , 
com 6 óbitos desde o princípio 
da pandemia.

Extremo-sul catarinense ultrapassa os 15 mil casos do 
novo coronavírus

Até quinta-feira (14), Torres estava com 124 pacientes ativos. Um novo óbito relacionado à doença foi registrado na cidade.
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Muitas cidades brasileiras 
ainda recebem muito pouco de 
receita pelo IPTU. É que em mui-
tos casos não há regularização 
fundiária das casas construídas. 
Muitas (a maioria em alguns ca-
sos) são casas construídas em 
urbes feitas em terrenos agríco-
las, que não permitiriam urba-
nização, portanto sem qualquer 
critério urbanístico.  

Algumas prefeituras cobram 
IPTU até de casas que não têm 

escritura, porque o imposto é 
uma espécie de condomínio 
para usar os equipamentos cole-
tivos urbanos: rua, bueiros, luz, 
limpeza e etc. Deixar de cobrar 
IPTU, portanto, não é uma coisa 
inteligente. Pedir isenção ou pe-
dir para baixar impostos como 
Imposto de Renda (Federal) ou 
impostos indiretos, cobrados do 
consumo, mas repassado nos 
preços, como IPI, ICMS, ISSQN, 
PIS, COFINS e etc., pode ser mui-

to mais inteligente. 
IPTU é (ou deveria ser) para 

pagar a manutenção da urbe 
onde moramos. Os outros são 
para pagar custos do Estado em 
geral, que podem baixar caso os 
governos economizem ou no mí-
nimo parem de gastar demais. 
Se diminuir o IPTU, provavel-
mente vai baixar muito a quali-
dade do espaço coletivo de onde 
moramos, o que não é muito 
agradável. 

IPTU E IMPOSTOS EM GERAL IV

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Os impostos em geral são uma espé-
cie de “mal necessário”. É a forma de a 
sociedade terceirizar e economizar (por 
comprar em volume) as ações que são de 
cunho coletivo. Muito parecido com o que 
faz uma taxa de condomínio em um prédio. 
Saúde, Educação, Segurança, manutenção 
dos espaços coletivos e avanços de mais 
espaços coletivos são os principais usos 
dos impostos. Mas os valores também são 
utilizados para atender segmentos sociais 
considerados vulneráveis, doentes, que 
necessitam de apoios diretos da própria 
sociedade para não sucumbirem. 

A maioria dos impostos no Brasil fica no 

Governo Federal. Em torno de 60%. Dos 
40% restantes, dois terços (30%) ficam 
nos Estados Federativos e um terço (10%) 
nos municípios. E neste bolo total se inclui 
tudo, inclusive o Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU). 

Mas o IPTU é cobrado nas cidades e 
corresponde às melhorias que vemos da 
janela de nossas casas, porque é imposto 
cobrado direto, conforme o numero casas 
e terrenos que existem nos municípios, 
diferente dos repasses dos governos Fe-
derais (que sustentam a maioria do sis-
tema de Saúde e Educação) e do governo 
Estadual (que ajuda a compor na Saúde, 

na Educação e na Segurança Pública - BM 
e PC). Portanto, se trata de imposto co-
brado direto para investimento direto, em 
princípio. 

Consequentemente, o IPTU é quase 
que igual a um condomínio de edifício. 
Serve para manter e melhorar as áreas co-
letivas da edificação, no caso das cidades, 
a Urbe (ruas, praças, ginásios esportivos, 
estradas vicinais, dentre outros).  

Conceitualmente o IPTU deveria ser 
cobrado pela metragem quadrada sim-
ples das casas e apartamentos. Só que na 
maioria dos casos a planta de valores - que 
dá base para a aplicação da taxa - leva em 

conta o valor venal das casas como fato 
gerador (base) da cobrança do imposto, 
porque se quer ser “mais humano e so-
cial” na cobrança, cobrando mais de quem 
têm imóveis mais caros e menos de quem 
tem imóveis mais baratos. Mas os custos 
da urbe geralmente são similares. 

Portanto, o IPTU não é um imposto li-
gado à produção. Trata-se de um imposto 
ligado aos gastos correntes e provisões 
para investimentos na urbanidade. Infe-
lizmente as prefeituras não separam as 
coisas. Misturam as receitas em um caixa 
único e o contribuinte não consegue en-
tender por que sobe um imposto e baixa 

outro. Mas o conceito do IPTU é este: um 
imposto municipal, que deveria ser usado 
para pagar os custos coletivos (ruas, sane-
amento, limpeza, manutenção) dos locais 
aonde existe as casas, terrenos e aparta-
mentos - os geradores do imposto. 

IPTU E IMPOSTOS EM GERAL

Outra questão que limita as mu-
nicipalidades de baixar imposto 
ou subsidiar categorias específicas 
através de descontos tributários é 
o respeito à Lei de Responsabilida-
de Fiscal que deve ser obedecida 
pelos gestores públicos.  O Prefeito 
e o Secretário da Fazenda dos mu-
nicípios só podem baixar impostos 

ou coisa parecida se calcularem (e 
mostrarem) que esta espécie de 
“renúncia fiscal” não vai prejudicar 
setores vitais da sobrevivência dos 
municípios. 

Como o sistema de Saúde é “tri-
partite” (federal estadual e munici-
pal), o município não pode deixar 
de investir no mínimo os 15% da re-

ceita líquida do orçamento previs-
tos em lei; não pode também deixar 
de investir os 25% no mínimo em 
Educação. E não pode deixar que a 
Folha de Pagamento seja maior do 
que 58% do orçamento. Deve ter 
outras contas específicas que, por 
lei, não podem ser deixadas para 
trás nas obrigações orçadas por 

conta de diminuição de receita por 
decisão dos gestores municipais. 

Então, a pressão que está sendo 
feita em Torres para que a prefeitu-
ra deixe de cobrar inclusive a corre-
ção monetária do IPTU pode acon-
tecer, mas: 

1 - É uma decisão de GOVERNO; 
2 - Tem que ser aprovada por 

vereadores e os gestores podem in-
correr em apontamentos do Tribu-
nal de Contas caso não cumpram o 
pagamento de contas vitais, poden-
do ser cobrados em seguida (caso 
sejam condenados) a pagar a conta 
de seu próprio bolso. 

Não é tão simples assim.  Olho no 
lance!

IPTU E IMPOSTOS EM GERAL III

Como o IPTU é DIRETO e USADO 
somente nas cidades onde existem 
as casas e terrenos das quais foram 
extraídos os fatos geradores do im-
posto, também é as cidades que 
possuem autonomia para aumen-
tar ou diminuir este imposto. 

Moradores de um município 
não têm autonomia NO MUNICÍ-
PIO para aumentar ou diminuir os 

impostos federais e estaduais que 
são repassados para as cidades 
conforme número de pessoas, es-
tudantes, pacientes e etc. Temos 
autonomia neste caso através de 
nossos deputados federais e sana-
dores e com pressão pública junto 
ao poder executivo FEDERAL. 

Moradores de um município 
também não tem autonomia NO 

MUNICÍPIO para pedir para baixar 
ou aumentar o ICMS ou o IPVA, por 
exemplo. São impostos estaduais e 
que temos autonomia para lutar 
por eles junto aos deputados esta-
duais e com pressão popular junto 
ao poder executivo do Estado Fe-
derativo que vivemos. 

Mas moradores têm, sim, for-
mas de diminuir ou aumentar o 

IPTU das cidades NAS CIDADES. 
Podem utilizar os vereadores para 
lutar e articular pressão por isto, 
assim como podem fazer pressão 
pública junto ao Poder Executivo 
das cidades. Só que vereadores 
não podem baixar impostos. Po-
dem sugerir emendas que de certa 
forma minimizem aumentos. Vere-
adores não podem gerar despesas 

novas, sua autonomia é somente 
para trocar locais de despesas, ou 
de sugerir leis que fomentem bai-
xas de despesas ou aumentos de 
receitas. Resumindo: vereadores 
não podem gastar nem arrecadar 
dinheiro. Podem só regular como, 
quando e onde usar e captar estes 
recursos através de leis ou articula-
ção política de voto. 

IPTU E IMPOSTOS EM GERAL II
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Vereador Gibraltar Pedro Cipriano Vi-
dal (PP), vice-presidência do Vereador Rafael da Silveira 
Elias (PSDB), e secretaria do Vereador João Alexandre Ne-
grini de Oliveira (Republicanos), a Câmara Municipal de Ve-
readores realizou sua 1a Sessão Plenária Ordinária, do 1o 
Período Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 1º 
de janeiro de 2021. Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues 
Daitx (PP), Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dil-
son Mauro Jardim Boaventura (MDB), Ver. Fábio da Rosa 
(PP), Ver. Igor dos Santos Beretta (MDB), Ver. Jacó Miguel 
Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Rogério Eval-
dt Jacob (PP), Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT) e 
Ver. Vilmar dos Santos Rocha (PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS

Ofício nº 196, de 16 de dezembro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
59/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart.

Ofício nº 197, de 18 de dezembro de 2020, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
62/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart.

Ofício nº 01, de 04 de janeiro de 2021, do Poder Executivo, 
comunicando o interesse no prosseguimento da tramitação 
do Projeto de Lei nº 70/2020, que altera dispositivos da Lei 
nº 3.954, de 22 de dezembro de 2005, que reestrutura o Re-
gime Próprio de Previdência Social dos Servidores Efetivos 
do Município de Torres e dá outras providências.

Requerimento do Ver. Fábio da Rosa, solicitando licença a 
partir de 05 de janeiro de 2021, para desempenhar o cargo 
de Secretário Municipal de Assistência Social e Direitos Hu-
manos de Torres.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:

Carla Rodrigues Daitx: Parabenizou a Presidência da Casa, 
na pessoa do Vereador Gibraltar Vidal. Agradeceu aos 691 
votos que recebeu como sinal de confiança em sua candi-
datura. Assegurou que continuará a lutar pelas suas causas, 
em especial, à causa animal. Pediu o apoio do Vereador João 
Negrini que também defende a pauta. Falou sobre a repre-
sentatividade da mulher nas mais diversas áreas, e afirmou 
que continuará a lutar para que tenham mais espaço na so-
ciedade. Parabenizou o Prefeito Carlos Souza pela reeleição.

Ver. Cláudio da Silva Freitas: Disse que honrará os 510 
votos que recebeu para que possa trabalhar no Legislativo. 
Falou sobre sua formação profissional, e que se sente muito 
feliz trabalhando no esporte há mais de 20 anos. Afirmou 
que seu gabinete estará aberto a todos, e não somente ao 
esporte. Foi enfático ao dizer que o esporte precisa de polí-

ticas públicas para auxiliar no contraturno escolar, como o 
Projeto Brincar de Correr, handebol, e muitos outros. Falou 
sobre seus primeiros passos na Capoeira, e a importância 
que o esporte pode ter no currículo escolar. Buscará parce-
rias na área, buscando a valorização do atleta. Citou o Ve-
reador Rafael Silveira, campeão brasileiro de Muay Thai, 
como exemplo para o município. Falou também sobre as 
causas sociais, convidando alguns dos vereadores a traba-
lharem juntos. 

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Agradeceu aos 
579 votos recebidos, se mostrando muito feliz por hoje po-
der representar o povo na Casa Legislativa. Em resposta a 
um comentário anterior, disse que, para a composição das 
chapas da Mesa Diretora, foi um dos últimos a ser procura-
do. Disse que 2021 será um ano melhor que o anterior. Fez 
referência ao tema Esporte, abordado em falas anteriores, 
citando os desportistas da Casa. Comprometeu-se em hon-
rar o cargo de vereador, cumprindo com sua palavra para 
que seus eleitores sejam respeitados. Disse que na política 
há muitas mentiras, e que foi vítima de muitas delas, mas 
espera ser respeitado. Desejou um 2021 repleto de união, 
afirmando que “quem tem amor, vai pra frente”. 

Ver. Fábio da Rosa: Comunicou que foi convidado a as-
sumir a pasta da Assistência Social, um grande desafio. 
Sabe que foi eleito para ocupar o cargo de vereador, mas 
acredita que poderá contribuir muito mais nesta Secretaria. 
Afirmou que não deixará de visitar os bairros e lutar por 
suas demandas. Citou alguns bairros e amigos, e foi enfá-
tico assegurando que lutará por todos. Agradeceu à família 
e amigos, que lutaram pelo pleito e o incentivaram a seguir 
em frente. Falou que veio para somar, e dará o seu melhor, 
independente da situação. Tem certeza que todos os verea-
dores farão o seu melhor e que, nas eleições que se aproxi-
mam, precisamos cobrar dos deputados mais emendas em 
benefício da cidade. Agradeceu aos 587 eleitores que lhe 
confiaram esta eleição. Desejou à Mesa Diretora uma ótima 
gestão no ano que inicia.

Ver. Igor dos Santos Beretta: Fez um breve relato sobre 
a campanha, agradecendo o empenho de todos que o aju-
daram nesta eleição. Entre as pessoas citadas, receberam 
destaque o ex-vereador Jeferson Santos e a senhora Fabi 
Correia. Parabenizou o Prefeito Carlos Souza e seu vice, 
Fábio Amoretti, pela reeleição. Fez referência aos Secretá-
rios do Executivo, contando com o apoio de todos. Entre as 
secretarias citadas, falou sobre a Secretaria da Administra-
ção, Segurança, Assistência Social, Agricultura, Educação, 
Fazenda, Meio Ambiente, Obras, Planejamento, Planeja-
mento, Indústria e Comércio, Esportes e Saúde.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Parabenizou o Presidente da 
Casa, Vereador Gibraltar Vidal, bem como seu vice e secre-
tário. Cumprimentou a senhora Carla, Assessora do Deputa-
do Pompeo de Mattos, que sempre se mostrou acessível aos 
vereadores da Casa. Apresentou seu novo assessor, senhor 
Eusébio, que o acompanhará nos próximos anos. Fez refe-

rência à causa animal, tema abordado em pronunciamentos 
anteriores, salientando sua importância. Falou sobre seu 
projeto de lei que acrescenta um boleto ao carnê de IPTU, 
de pagamento não obrigatório, destinado à manutenção do 
Canil Municipal. Pediu à Secretaria de Meio Ambiente uma 
maior frequência na limpeza do calçadão, por acreditar que 
o local merece uma maior atenção. Desejou ao Vereador 
Fábio da Rosa muito sucesso no comando da Secretaria de 
Assistência Social. 

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Comunicou que 
foram adquiridos, por meio de doação, 1300 quilos de ração 
para a ATPA. Em referência a uma fala anterior, alertou que 
a ampliação do Canil Municipal não seria uma boa medi-
da, por acreditar que a ampliação traria mais problemas do 
que soluções. Agradeceu ao senhor Israel que o apoiou na 
campanha. Disse que solicitou ao Chefe do Executivo um 
maior cuidado quanto à acessibilidade nas novas passarelas 
da beira-mar. Adiantou que tem alguns planos voltados à 
Saúde, Esporte e Educação, e que falará sobre eles nos pró-
ximos pronunciamentos. 

Ver. Moisés Trisch: Ressaltou que, mesmo que os verea-
dores estejam usando máscaras em plenário, o mesmo não 
aconteceu em outras dependências da Casa. Pediu um maior 
cuidado quanto ao tema. Em referência à causa da Mulher, 
disse que a Vereadora Carla Daitx foi excluída por não ser 
procurada para a composição de uma chapa para a eleição 
da nova Mesa Diretora. Quanto à causa animal, disse que 
há muitos casos em que se coloca a causa a serviço da po-
lítica, alertando que “é a política que precisa estar a serviço 
dessa causa”. Falou também sobre as condições de abate de 
animais, e o cuidado com animais silvestres. Parabenizou 
ao Vereador João Negrini, que se articulou para assumir a 
Mesa Diretora, afirmando que o caso foi interessante por-
que desde muito cedo se vai aprendendo com esse processo. 
Disse aos seus eleitores que terá sempre um posicionamen-
to coerente nas suas decisões.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camarator-
res.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tem-
po real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

Nova edição de revista traz receitas e dicas 
para reduzir a pegada ecológica

Ecologia no dia a dia é a ree-
dição, ampliada e atualizada, de 
uma cartilha escrita há 20 anos 
pelas agrônomas Ana Luiza Mei-
relles e Maria José Guazzelli, da 
equipe técnica do Centro Ecoló-
gico. Sua proposta é estender a 
outras práticas diárias a mesma 
consciência que leva alguém a 
optar pela produção e consumo 

de alimentos sem agrotóxicos e 
transgênicos.

Por isso, além das informações 
e receitas publicadas no ano 2000, 
a nova edição traz questões como 
os  sete Rs para tratar melhor o 
Planeta, pegada ecológica, desti-
nação de resíduos urbanos, plásti-
cos e microplásticos. Na página 18 
começa a parte específica sobre 

produtos de higiene e limpeza, 
com a descrição das substâncias 
químicas sintéticas que, sem sa-
ber os efeitos, levamos para den-
tro de casa. Da página 21 em dian-
te estão as receitas testadas de 
sabões, amaciantes de roupa, lim-
padores multiuso, desinfetantes, 
sabonetes e xampus feitos com 
ingredientes naturais, muitas ve-

zes disponíveis no quintal de casa.  
“Quem tiver contato com este 

livreto em formato de revista verá 
que ele traz informações valiosas, 
de maneira simples, que nos im-
pulsionam a fazer o que já sabe-
mos que devemos fazer: ter um 
cotidiano mais respeitoso com 
aquela que muitos povos originais 
denominam de mãe natureza”, 

descreve o agrônomo e escritor 
Laércio Meirelles, na apresenta-
ção da revista.

Ecologia no dia a dia tem 56 pá-
ginas e está na seção Publicações, 
em Cartilhas e Manuais, no site 
do Centro Ecológico. Quem quiser 
receber por e-mail pode escrever 
para litoral@centroecologico.org.
br.
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Museu Histórico de Torres reabre 
Atração para moradores e visitantes

Quem quiser conhecer mais 
sobre a cultura da região deve 
visitar o Museu Histórico de Tor-
res. Localizado no antigo prédio 
da Prefeitura (na Avenida Júlio 
de Castilhos, 707), o local estava 
fechado desde o início da pande-
mia. Mas o Museu reabriu nesta 
sexta-feira, 8 de janeiro, ficando 
agora, aberto ao público de do-
mingo a domingo, das 14h às 20h.

O espaço agrega grande im-
portância e valor histórico para 
o povo torrense, bem como itens 
diversos, que remontam tempos 
passados do povo torrense. É um 
ótimo programa para quem quer 
saber mais sobre a cultura de Tor-
res.O grande destaque do Museu 
no momento é a exposição geoló-
gica e cultural “Território Geopar-
que Cânions do Sul”. Se você quer 
mais sobre o Projeto Geoparque 
- que agrega os valores naturais e 

culturais da nossa região, englo-
bando praias, dunas, cachoeiras, 
cânions incríveis -  a exposição so-
bre o tema é uma excelente pe-
dida . A mostra ficará no Museu 
durante todo o veraneio.

"O Museu Histórico de Torres 
possui uma gama muita densa de 
objetos com considerável valor 
referencial. Entre eles, se des-
taca a coleção de material lítico 
(utilizados pelos antigos povos 
indígenas locais). Ela nos foi do-
ada em fevereiro de 2008 pelo 
veranista suíço-argentino Virgile 
Alexandre Chavannes. Este ma-
terial arqueológico foi coletado 
por ele ao largo de cinco décadas, 
em solo torrense. Fala muito so-
bre o primeiro grupo humano a 
ocupar estas paragens, ou seja, o 
Homem do Sambaqui (o torrense 
original)", ressalta a Prefeitura de 
Torres.

TORRES

Representantes da Editora Aprende Brasil 
visitam Prefeitura de Torres

O prefeito Carlos Souza e a 
secretária municipal de Edu-
cação, Sílvia Teixeira Pereira, 
receberam nessa última quar-
ta-feira, 6 de janeiro, a visita 
de representantes da Editora 
Aprende Brasil - pertencente 
ao Grupo Positivo (de Curitiba-
-PR). Estiveram no Gabinete, 
o Coordenador de Negócios, 
Marco Antonio Skolimoski 
Jordão, e a Analista de Negó-
cios, Kamila Pereira Rocha. O 
propósito do encontro foi o 
de fortalecer a parceria com o 

Município. 
"Na oportunidade, foi apre-

sentado o resultado alcançado 
pelas escolas municipais. Os vi-
sitantes parabenizaram a equi-
pe da Secretaria de Educação, 
professores, coordenadores 
e o Executivo pelo compro-
metimento com a Educação. 
Foi debatido principalmente o 
ensino híbrido que é uma das 
maiores tendências da educa-
ção no século XXI. Essa nova 
metodologia tem como obje-
tivo aliar métodos de apren-

dizado online e presencial", 
destaca a comunicação da Pre-
feitura de Torres.

A implantação da alterna-
tiva do Grupo Positivo pela 
Prefeitura de Torres ocorreu a 
partir de 2018, nas escolas mu-
nicipais de ensino fundamen-
tal. O método potencializa a 
qualidade do ensino nas esco-
las municiais. Os conteúdos de 
um ano dão continuidade aos 
do período anterior, propondo 
uma aprendizagem progressi-
va, articulada e interdisciplinar.

Editora é pertencente ao Grupo Positivo, e desde 2018 vem sendo implementado nas escolas municipais de ensino fundamental

Sine Móvel estará em Torres entre os dias 
27 e 29 de janeiro

Entre os dias 27 e 29 de 
janeiro, o projeto Itinerante 
Sine Móvel estará em Torres. 
A Unidade Móvel ficará ins-
talada em frente a Casa da 
Terra e do Artesanato (Aveni-
da Barão do Rio Branco) com 
atendimento ao público das 
10h às 16h. Os serviços ofe-
recidos serão sobre o Seguro 
Desemprego e a Intermedia-
ção de Mão de Obra.

Somente no dia 27 tam-
bém haverá avaliação e reno-

vação da Carteira de Artesão.
O propósito do projeto é 

esclarecer duvidas dos tra-
balhadores que poderão so-
licitar informações junto aos 
servidores do Sine Móvel, 
da Fundação Gaúcha do Tra-
balho e Ação Social (FGTAS). 
A iniciativa é uma parceria 
da Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria do Tra-
balho, Indústria e Comércio 
com a Agência do Sine/FG-
TAS.
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Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 
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Hoje a gente vai conversar sobre a alma e seus significados. Já escrevemos 
sobre esse assunto por aqui há alguns anos, mas algumas coisíneas foram acres-
centadas nesses últimos anos na aura do contexto do termo {alma}. Bora lá? O di-
cionário Michaelis tem 23 significados pro termo {alma} dentro da área da filosofia, 
teologia, música, arquitetura e artilharia. Segundo uma análise super detalhada do 
professor de filosofia Paulo Sergio Faitanin (UFRJ), a palavra portuguesa alma é 
tradução semântica e gramatical do termo latino {anima} e designa genericamente 
essência imaterial, capaz de entender, querer e sentir, que unida ao corpo forma 
a individualidade, pessoa e especificamente princípio de movimento, de vida. Em 
sua origem sânscrito-grego, a palavra grega {psyché} aparece como substantivo 
formado a partir do verbo {psýchein}, que faz referência ao ato de soprar, emitir 
um sopro. Em sua origem hebraico-árabe, a palavra grega pneuma {pneuma} tem 
equivalência semântica à palavra hebraica {ruah} que designa em seu sentido 
genérico a respiração e, no sentido específico o hálito, alento vital, alma, espíri-
to, sopro. Em árabe seu termo correspondente é {rúhun} que designa alma. Em 
hebraico, alma se traduz como {nefesh}, com o sentido de sopro. Sua correspon-
dente árabe é {nafsun}, que se refere especialmente ao espírito. A palavra latina 
{spiritus} serviu pro contexto teológico pra designar a vida enquanto princípio 
pensante, {anima} serviu pro contexto filosófico pra designar a vida enquanto 
princípio vital. Em sua origem latino-portuguesa, a palavra latina {anima} é equi-
valente semântica da palavra grega {psyché} e, também, significou, a priori, sob 
influência de sopro, ar e, posteriormente, princípio vital; a palavra latina {animus} 
pode ter sido uma quase tradução e transliteração da palavra grega {anemos} 
que designa vento, agitação da alma, paixão, mas traduz semanticamente o que 
corresponde ao grego {pneuma} que designa o princípio pensante e se opõe, por 
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Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen
um lado, ao corpo e, por outro, a alma. Pra diferenciar uma da outra a gente pode 
dizer que {anima} designa uma parte dinâmica da vida, enquanto princípio vital, 
no ato de principiar a vida e animar e {animus} designa uma outra parte dinâmica 
da vida, enquanto princípio pensante no ato de designar uma característica espe-
cial da vida e tem como sinônimos espírito, mente, razão e discurso. Na filosofia, 
a alma é o conjunto das atividades referentes à vida (pensamento, afetividade, 
sensibilidade etc.), entendidas como manifestações de uma substância autônoma 
ou parcialmente autônoma em relação à materialidade do corpo. 

Para Allan Kardec, alma é o espírito encarnado, e espírito é a alma desencarna-
da, sendo que os dois vocábulos têm o mesmo significado, com diferenças apenas 
de momento e local, ou seja, de tempo e espaço. Buda ensinou pra gente que a 
alma seria o "não eu". Diz respeito à inexistência de um "eu" permanente e imu-
tável nos elementos que compõem o universo. É uma filosofia de vida que nega 
a existência de uma essência pessoal imutável e independente. Numa concepção 
cristã da alma, São Tomás de Aquino, diz que a alma é a forma do corpo e está 
presente tanto em humanos quanto em animais e até em vegetais (mas não está 
presente nos minerais) existindo uma distinção entre as almas, uma hierarquia. A 
alma do ser humano continua existindo depois que ele deixa o corpo e ela seria 
detentora de verdades imutáveis eternas, sendo que nos animais a alma é corrup-
tível, pois ela deixa de existir depois que o animal morre. Segundo Carl Jung, a 
alma é uma parte da psique total onde se pressupõe a existência do ser da expe-
riência, uma consciência, uma subjetividade que se relaciona tanto com o mundo 
quanto com o inconsciente. A psique é onde estão todos os aspectos da perso-
nalidade, como sentimentos, pensamentos, comportamentos, tanto conscientes 
como inconscientes e sua função consiste em harmonizar e regular internamente 
o indivíduo, orientando-o para o convívio social, além do que ela tem uma função 
teleológica, ou seja, ela sempre possui um objetivo e direciona o indivíduo para a 
realização de um propósito relacionado à essência de cada um. Jung dizia que a 
alma é a nossa essência, é quem a gente é, é o nosso inner e higher-self. Antes 
de ir deixo uma pergunta. Como seria a concepção da alma na Física Quântica? 
Gostaria de indicar pra vocês um livro que vai explicar a alma do ponto de vista 
da Física Quântica. {A Física da Alma} do Amit Goswami explica cientificamente 
a reencarnação, a imortalidade e as EQMs (Experiências de Quase-Morte). Amit 
Goswami é professor aposentado de Física Teórica da Universidade de Oregon nos 
EUA e já escreveu mais de 10 livros sobre física quântica. Hoje a gente teve uma 
super aula, né? Busquem conhecimento, leiam mais livros em 2021, se cuidem e 
até a próxima, vagalumes! ;)
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Vereador Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal (PP), vice-presidência do Vereador Rafael da Silvei-
ra Elias (PSDB), e secretaria do Vereador João Alexandre 
Negrini de Oliveira (Republicanos), a Câmara Municipal de 
Vereadores realizou sua 2a Sessão Plenária Ordinária, do 1o 
Período Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 11 
de janeiro de 2021. Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues 
Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. 
Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jardim 
Boaventura (MDB), Ver. Igor dos Santos Beretta (MDB), 
Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), 
Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja (PDT) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha (PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 198, de 29 de dezembro de 2020, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando o Decreto nº 307, de 15 de dezembro 
de 2020, o Decreto nº 309, de 15 de dezembro de 2020, o 
Decreto nº 316, de 18 de dezembro de 2020, o Decreto nº 
321, de 21 de dezembro de 2020, e o Decreto nº 324, de 22 
de dezembro de 2020, que abrem crédito extraordinário ao 
Orçamento do exercício de 2020, em decorrência da pande-
mia do coronavírus (COVID-19).
Ofício de Gabinete do Deputado Estadual Tiago Simon, sau-
dando toda a bancada do Movimento Democrático Brasilei-
ro.
Ofício de vereadores comunicando a formação de bloco polí-
tico formado pelo PDT - Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
PSD - Jacó Miguel Zeferino e PSB - Cláudio da Silva de 
Freitas, tendo como Líder o Ver. Silvano Borja e Vice-Líder 
o Ver. Jacó Miguel.
Ofício nº 10, de 08 de janeiro 2021, da Câmara Municipal de 
Brochier informando a composição da Mesa Diretora para o 
ano de 2021, eleita no dia 19 de dezembro de 2020.
Ofício nº 18, de 06 de janeiro de 2021, da Caixa Econômica 
Federal, informando a celebração do Contrato de Repasse 
nº 909109/2020 - Operação 1074584-20 que tem por finali-
dade “Revitalização da orla no Município de Torres/RS - 2ª 
Etapa”.
Ofício nº 1, de 04 de janeiro de 2021, da Câmara Municipal 
de Tramandaí, informando a composição da Mesa Diretora 
para a Sessão Legislativa de 2021.
Ofício nº 5, de 07 de janeiro de 2021, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informação nº 61/2020, dos vereadores 
Carlos Roberto Machado Monteiro e Gisele Maria Duarte 
Rodrigues.
Ofício nº 4, de 07 de janeiro de 2021, comunicando a decreta-
ção de estado de calamidade pública no Município em razão 
da emergência de saúde pública de importância internacional 
decorrente do surto epidêmico de coronavirus (COVID-19).
Ofício nº 6, de 07 de janeiro de 2021, encaminhando resposta 
aos Pedidos de Providências números 58, 71, 76 e 109/2020, 
de diversos vereadores.
Ofício nº 7, de 08 de janeiro de 2021, encaminhando o Im-
pacto Orçamentário e Financeiro a ser incluído no Projeto de 
Lei nº 70/2020, que altera dispositivos da Lei nº 3.954, de 22 
de dezembro de 2005, que reestrutura o Regime Próprio de 
Previdência Social dos Servidores Efetivos do Município de 
Torres e dá outras providências.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS 
Nº 1/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto ao nivelamento 
do calçamento com o asfalto na esquina da Rua Manoel de 
Lima Porto com a Rua General Firmino Paim, nesta Cidade.
Nº 2/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à colocação de 
saibro na Rua Enedir Cardoso da Cunha, nesta Cidade.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Falou que lutará sempre por uma 
sociedade justa e solidária, onde “aquele que ganha mais 
deve ser solidário com o que ganha menos”. Enalteceu a de-
mocracia, que permite uma imprensa livre e vereadores que 
possam se expressar livremente. Graças a democracia temos 
o atual Presidente do País e Prefeito reeleito em Torres. Mes-
mo reconhecendo a importância da democracia, afirma que 
o Governador do Estado precisa deixar o cargo e voltar para 
sua terra natal. Falou que o Governador tem feito distinções 
graves referentes a inúmeras categorias. Foi claro ao dizer 
que o Governador não é bem vindo no Estado do Rio Grande 
do Sul, e pediu que, em nome da democracia, não concorra 
à reeleição nem à Presidência da República. Falou sobre a 
ditadura, elencando algumas de suas formas, entre elas citou 
a ditadura como regime de governo nas esferas jurídicas e 
política.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Falou sobre o 
reajuste do IPTU no município. Por acreditar que o reajuste 
se tronou pesado para os mais carentes, sugeriu uma reunião 
com o Executivo, e propôs algum prazo de carência, anistia 
fiscal, parcelamento ou prorrogação de prazo. Falou sobre 
o concurso para Fiscais de Trânsito, ocorrido em 2016, e o 
número representativo de pessoas que esperam ocupar seus 
cargos. Por saber que em breve será criada a Secretaria Mu-
nicipal de Trânsito, sugeriu que parte da arrecadação seja des-
tinada para este fim. Fez referência a uma Moção de Apoio 
ao Educador Social, feita pelos vereadores da Casa em 2020, 
sugerindo que os aprovados em concurso sejam chamados. 
Agradeceu à Secretaria de Trânsito pela colocação de uma 
faixa de segurança no entorno das ruas Benjamim Constant 
e Dom Pedro II. Sugeriu ao Secretário de Meio Ambiente 
que, durante a corte de grama nas ruas, sejam usados prote-
tores para que as pedras não saltem nos veículos. Agradeceu 
à CORSAN pelo conserto de esgoto na Rua Osvaldo Aranha, 
e ao Maurinho, pela limpeza na Joaquim Hoffmeister. Pediu 
à Secretaria de Planejamento que construa uma cancha de 
bocha coberta na Praça Pinheiro Machado. 

Ver. Moises Trisch: Relatou que tem recebido reclamações 
quanto ao aumento do IPTU. Falou sobre o reajuste de quase 
10% no imposto aplicado pelo Executivo. Questionou o re-
ajuste baseado no IGPM, um índice muito alto, bem acima 
dos índices de inflação. Disse que a população tem sofrido 
devido à pandemia, e que, no início do ano, foi “presentea-
da” com este ajuste. Fez referência ao Secretário da Fazendo, 
que tem uma visão romanceada sobre a atual situação, apre-
sentando como grande vantagem o pagamento antecipado 
com desconto de 15%. Foi enfático afirmando que “quem 
tem dinheiro, acaba pagando menos”. Propôs ao Executivo 
que, para os munícipes sem capacidade de pagamento à vis-
ta, seja dado o mesmo desconto. Relatou casos de reajustes 
baseados na ampliação do imóvel, onde seus proprietários 
não foram visitados, nem avisados antecipadamente. Suge-
riu que o Executivo revise tais atualizações. Falou sobre a 
coleta de lixo, que perdeu qualidade no atendimento, e as 
altas taxas cobradas pelo serviço. Questionou o método de 
cálculo do serviço, bem como outras formas de arrecadação 
municipal.

Ver. Rafael da Silveira Elias: Falou sobre a redução nos 
índices de violência no município. Afirmou que o principal 
fator de sucesso foi a integração da Brigada Militar e Guarda 
Municipal, que tem crescido no último ano. Citou algumas 
ações da Brigada Militar, parabenizando-a pela grande atua-
ção no último ano. Disse que trabalhará muito pela Seguran-
ça Pública e pelo trânsito na cidade. Enalteceu a importância 
desta Secretaria. Sugeriu que a arrecadação vinda do IPVA 
poderia ser destinada à Secretaria de Segurança Pública e 
do Trânsito, que está por ser criada. Parabenizou a Equipe 
de Trânsito, da Secretaria de Obras. Disse que encaminhou 
um pedido de estudo de viabilidade para a troca dos semá-
foros da cidade por rótulas. Ao comparar os custos de ma-
nutenção das sinaleiras, acredita que as rótulas seriam mais 
viáveis para o município. Questionou a carga e descarga de 

caminhões, e os ônibus de turismo que estacionam em vários 
pontos da cidade, atrapalhando a circulação. Acredita que é 
preciso pensar o caso com maior atenção. Falou sobre o au-
mento do IPTU, e a atualização do cadastro imobiliário, re-
alizado pelo Executivo. Orientou às pessoas que se sentirem 
lesadas, para que peçam a reavaliação do cálculo. 

 Ver. Rogério Evaldt Jacob: Falou sobre sua infância, afir-
mando que sente falta do tempo em que, mesmo sob a falta 
da democracia, as crianças tinham obediência. Questiona a 
atual democracia, onde “uma parte da imprensa é podre”, e 
se realmente vivemos em tal sistema. Em referência ao re-
ajuste do IPTU, disse que o índice atual não foi escolhido 
pelos vereadores, mas faz parte de um “gatilho” que rege 
o reajuste. Afirmou que a Câmara conseguiu reduzir o rea-
juste, que seria de aproximadamente 20, para 10%. Salien-
tou que, muitos dos que estão recebendo o carnê de IPTU 
com valores bem maiores, certamente tinham ampliado seus 
imóveis, e não o comunicaram à Prefeitura. Ponderou que, 
durante todo o tempo em que o imóvel não foi atualizado, 
a Prefeitura não arrecadou sobre o mesmo. Disse ser con-
trário à cobrança do IPTU, por acreditar que tal imposto é 
injusto. Em referência a uma fala anterior sobre a avenida 
frente ao Passo de Torres, disse que ano passado solicitou à 
Secretaria encarregada, mas não foi atendido. Agradeceu aos 
vereadores que alcançaram êxito na demanda. Pediu que os 
vereadores peçam a instalação de dois quebra-molas, um na 
avenida de entrada do Passo para Torres, à direita, e outro no 
sentido contrário.  

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Comunicou que fez 
um pedido de providência para colocação de base na Rua 
Enedir Cardoso da Cunha. Pediu também um conserto na 
Rua Manoel de Lima Porto, que sofre com as chuvas. Re-
ferente ao Decreto 331/2020, decretando estado de Calami-
dade Pública pelo Poder Executivo, arguiu seu real funda-
mento. Questionou se tal decreto busca ações emergenciais, 
ou seria simplesmente para deixar de realizar outras ações. 
Falou que, para a área da Saúde, existe a Lei 3.979/2020, que 
dispõe sobre as medidas de enfrentamento frente à COVID. 
Questionou também sobre a real necessidade de perdurar 
este decreto por mais noventa dias, se o Executivo poderia 
extrapolar os limites de gastos e endividamento com pessoal. 
Falou sobre o reajuste do IPTU, propondo que, mesmo com 
a alíquota inferior ao valor real do IGPM, fosse dado um des-
conto maior à população. Mostrou-se favorável à Secretaria 
de Segurança Pública e espera que o projeto seja implantado 
ainda neste ano. 

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Falou sobre o pedido de 
alargamento em uma rua no Campo Bonito, feito há dois 
anos. Foi informado que neste mês a obra seria realizada. 
Agradeceu ao senhor Teixeira, ex-secretário da Prefeitura, 
que retirou uma cerca do local. Disse que solicitou ao Secre-
tário Maurinho alguns ensaibramentos para os bairros Cam-
po Bonito e São Brás. Foi informado pelo Secretário que 
seria melhor fazer uma relação de todos os pedidos pra ver 
o que cabe ao Executivo. Em referência a uma rua no Bairro 
São Brás, onde o acesso às casas de alguns moradores é bas-
tante difícil, disse que é necessário consultar os engenheiros 
da CCR ViaSul para as obras do local. Disse também que 
há muitas residências sem matrículas, e que seria necessário 
legalizá-las.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Comunicou que 
entrará com um pedido de providência para implantação de 
quebra-molas na Av. José Amâncio da Rosa e Rua Fernando 
Ferrari, na Vila São João, em virtude dos acidentes no local. 
Afirmou que, no dia seguinte, entrará com o pedido para que 
o Executivo atenda à sua solicitação. Falou que está com seu 
gabinete de portas abertas a todos que dele precisarem, pois 
entende que precisa honrar os 589 votos a ele creditados no 
dia 15 de novembro. Espera que a solução para a pandemia 
chegue logo, e que a população possa se ver livre desta pan-
demia.

CÂMARA DE TORRES
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Ver. Igor dos Santos Beretta: Parabenizou ao Vereador Car-
los Jacques que retorna à Casa. Em referência à sua fala na 
sessão anterior, onde solicitou a ampliação do canil municipal, 
disse que se expressou mal em virtude do nervosismo. Disse 
que continuará lutando pela causa animal. Sobre a questão do 
IPTU, disse não entender como os servidores não têm direito 
à reposição salarial de 10%, quando o IPTU sofreu reajuste de 
mesmo percentual. Falou que no ano anterior houve mais de 
dez mil solicitações de ajuda emergencial, e que, diante dessa 
situação, o reajuste do IPTU não se justifica. 

Vera. Carla Rodrigues Daitx: Agradeceu à psicóloga Ro-
sangela Santana, Diretora do CRM, que tem realizado um 
trabalho exemplar no Centro. Agradeceu ao Secretário do 
Meio Ambiente e Urbanismo, que tem se mostrado muito 
receptivo, pedindo que realize a poda de uma Casuarina, pró-
xima ao restaurante do Alemão Nei. A poda da árvore que 
está por cair já foi aprovada. Pediu que a Secretaria de Obras 
e Departamento de Trânsito fiscalizassem a circulação de ve-
ículos de excursão na Praia da Cal, Rua da Igreja e Prainha. 
Os moradores têm reclamado do congestionamento destes 
veículos. Relatou que em frente ao Mercado Polo, há uma 
faixa de pedestres, e que, ao seu término, não há passagem 
para cadeirantes. 

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Parabenizou à dou-
tora Marilurdes, Assessora Jurídica da Casa. Disse que, se o 

vereador sabe alguma coisa no âmbito jurídico, deve à as-
sessora. Parabenizou ao Secretário Fábio da Rosa, acreditan-
do que fará um grande trabalho na Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos. Estendeu seus cumprimentos 
também ao Secretário Alexandre Porcatt. Mostrou-se feliz 
pelos mais de cinco mil votos da bancada dos Progressistas 
nas últimas eleições. Disse que seu “tempo de incendiário” 
passou, e que agora atuará como bombeiro. Acredita que, 
com todas as pedras que foram jogadas nos vereadores des-
ta Casa, poderão construir um magnífico castelo chamado 
“Torres na 18ª Legislatura”. Foi enfático dizendo que os ve-
readores trabalharão voltados aos princípios da moralidade, 
e com a certeza de trabalhar diuturnamente em prol de todos 
os torrenses.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Mostrou-se triste 
em ver parte dos vereadores contrários ao reajuste de 9% no 
IPTU. Explicou que a atual taxa de reajuste é uma média de 
três índices, e não apenas pelo IGPM. A atual alíquota, que é 
muito inferior à do IGPM, foi uma solução encontrada pelos 
vereadores da Casa em benefício da população. Alertou que 
há um perigo à frente, a Emenda Constitucional 173, que 
trará prejuízos aos servidores municipais, retirando todos 
os seus direitos. Em relação à COVID, disse que o Prefeito 
declarou estado de Calamidade Pública para poder receber 
os recursos enviados pela União. Alertou que o Estado está 
quase 100% em bandeira vermelha, e se admira ao ouvir ve-
readores questionando se a pandemia existe. Foi incisivo ao 

afirmar que a COVID mata, e deve ser levada a sério. Falou 
que usar a tribuna da Casa é um direito dos vereadores, mas 
ela precisa ser usada de maneira séria e sem demagogia. Re-
afirmou que a alíquota de 9% do IPTU só entrou em vigor 
porque os vereadores da Casa votaram pelo menor valor, 
buscando a média de três índices, descartando a alíquota to-
tal do IGPM. Disse que rebaterá sempre que houver dema-
gogia nesta Casa.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Le-
gislativo, convida a todos para acessarem o novo site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.
rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos 
e visuais, a nova plataforma permite à população ficar 
por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

 
EDITAL DE PROCLAMAS 

 
Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentaram os 

documentos   exigidos pelo Artigo 1.525,incisos I,III e IV  e  do Código Civil Brasileiro, 
 

FÁBIO BIACHI MACHADO E 
DANIELA SANTOS RODRIGUES 

 
Ele solteiro, natural de Porto Alegre-R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela solteira, 

natural de Porto Alegre -R.S, residente e domiciliada em   Torres/R.S. Se alguém souber de 
algum impedimento  oponha-se na forma da lei. 

 
Torres , 7  de dezembro  de  2020. 

Gustavo Carvalho de Freitas 
Oficial Ajudante Substituto 
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Home page: http://www.camaratorres.rs.gov.br  e-mail: camara@camaratorres.rs.gov.br 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO DE CONTRATO No 01/2019

A Câmara Municipal de Torres firma o Segundo Termo Aditivo de Contrato com a 
Empresa Elevadores Castelo Ltda., para a prestação dos serviços de manutenção preventiva 
e corretiva em uma plataforma elevatória vertical, hidráulica, para pessoas com mobilidade re-
duzida, 02 (duas) paradas, com capacidade para 04 (quatro) passageiros ou 300kg (trezentos 
quilos), da marca Castelo, instalado na Câmara Municipal de Torres, sem o fornecimento de 
peças, pelo valor mensal de R$ 393,81 (trezentos e noventa e três reais e oitenta e um centavos).
Termo Aditivo de Contrato assinado em 1º de janeiro de 2021, com vigência de 12 (doze) meses 
a partir de 03 de janeiro de 2021. Processo de Licitação no 12/2018 – Modalidade Convite. 
Crédito Orçamentário no 3.3.9.0.39.00.00.00.00.001/2002 – Outros Serviços de Terceiros Pes-
soa Jurídica.

  

Torres em 1º de janeiro de 2021. 

__________________________________ 
Gibraltar Pedro Cipriano Vidal,

Presidente Câmara. 

Paula BorowskyESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

O mapa astral é um dos meios mais antigos 
de autoconhecimento, é um retrato de nossa 
personalidade e também dos nossos caminhos 
de vida. No mapa podemos ver que as pessoas 
estão predestinadas a algumas circunstâncias 
e acontecimentos ao longo de sua trajetória de 
vida.  Pela análise do mapa astral, vimos diver-
sas características de comportamento, entre 
elas, nossas tendências afetivas e de relacio-
namento. 

Um dos setores do mapa astral, a casa 7, 
trata justamente dos relacionamentos, do en-
contro com outro e das uniões. Temos o eixo 
ascendente e descendente, os quais tratam da 
nossa característica  (ascendente - eu) versus 
característica do outro (descendente). Real-
mente, os opostos se atraem, pois nos atraí-

mos por pessoas que tem características as 
quais nós, individualmente, não teríamos.  Por 
exemplo, uma pessoa muito organizada, efi-
ciente e realista, se atrai por pessoas sonha-
doras, românticas e sensíveis, pois ela sozinha 
não dispõe de tais características. Ao mesmo 
tempo em que uma pessoa muito decidida, as-
sertiva e até com tendências ao egoísmo, pro-
cura pessoas mais ponderadas, equilibradas e 
cordiais. 

Quando a união é de complementariedade, 
vimos que o relacionamento nos acrescenta 
e nos traz crescimento e expansão. No mapa 
astral, isso é muito importante, pois assim, a 
pessoa que consegue desenvolver as caracte-
rísticas que lhe faltam tem mais coragem para 
enfrentar situações de crises e finais de ciclo. 

Enquanto que uniões e relacionamentos onde 
não há reciprocidade e preenchimento afeti-
vo  comprometem o bem estar emocional da 
pessoa e também a afastam do seu propósito 
de vida. Uma pessoa que é muito sentimen-
tal quando está unida a outra mais explosiva 
e impulsiva tem muita dificuldade em manter 
a relação a dois, pois tem que conviver com 
atitudes que lhe agridem emocionalmente. 

Enfim, todos relacionamentos, sejam afeti-
vos ou de parcerias, nos trazem renúncias e 
escolhas, pois sempre teremos que abdicar de 
algumas situações para conseguirmos conviver 
com o outro que, com certeza, tem reações 
bem diferentes das nossas. 

Por Juliana Mesquita Inácio

Os relacionamentos e a astrologia 
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ê

Imagine passar 
toda sua vida am-
arrado, sem pod-
er se movimen-
tar, sem ter um 
abrigo decente 
para se proteger 
dos dias de muito 
sol, frio ou chuva, 
não poder comer 
nem tomar água, 
com a corda/ cor-
rente deixando a 
pele do seu pe-
scoço cada vez mais em carne viva. Consegue se colocar nesta situação? Porque, 
infelizmente, esta é a triste realidade de muitos animais.

Apesar do avanço na legislação, as leis ainda são muito brandas, e não são sufi-
cientes para coibir maus-tratos. Além disso, não existem punições específicas para 
acorrentamento de animais. 

Infelizmente é antigo o hábito de manter animais presos em correntes, que mui-
tas vezes são demasiadamente pesadas e em tamanho tão curto que o animal mal 
consegue deitar-se ou movimentar-se. Os cães são essencialmente sociais e o con-
tato com outras pessoas e animais é tão importante para o seu desenvolvimento 
físico e emocional quanto ter comida ou água. Erroneamente alguns tutores pre-
tendem, mantendo-os acorrentados, estimular a agressividade e os transformar 
em cães de guarda ferozes. 

Infelizmente é antigo o hábito de manter animais presos em correntes, que mui-
tas vezes são demasiadamente pesadas e em tamanho tão curto que o animal mal 
consegue deitar-se ou movimentar-se. Os cães são essencialmente sociais e o con-
tato com outras pessoas e animais é tão importante para o seu desenvolvimento 
físico e emocional quanto ter comida ou água. Erroneamente alguns tutores pre-
tendem, mantendo-os acorrentados, estimular a agressividade e os transformar 
em cães de guarda ferozes. Os cães mantidos constantemente presos tendem a 
ser destrutivos, já que nunca foram “educados” a ficar entre as pessoas. Ao se 
verem soltos, correm desesperados por todos os cantos derrubando tudo o que 
vêm pela frente, e assim, sofrem atropelamentos ou causam acidentes quando 
conseguem desvencilhar-se da corrente. 

A pessoa ao optar pela tutela de um cão tem a obrigação ética, senão con-
stitucional, já que vedada na Carta Magna a crueldade, de manter as necessidades 
básicas do animal assim como, proporcionar o indispensável bem estar. Embo-
ra sujeitar o cão ao acorrentamento seja menos dispendioso para o tutor, já que 
entende equivocadamente que alimentando-o, o seu dever está cumprido, con-
duta que não pode mais ser tolerada por uma sociedade que tem o direito ao 
meio ambiente equilibrado. Não se pode olvidar que os cães criados presos são 
extremamente solitários e tal condição gera animais com problemas graves de 
temperamento, tais como a ansiedade, a agressividade, a carência extrema, a hi-
peratividade, o medo, a impulsividade, incompatível com a sua natureza social. 
Temos presenciado alguns eventos em que cães atacam humanos de forma agres-
siva. Imperiosa a averiguação das situações anteriores ao ataque. Na maioria, se 
não total das situações, são casos de animais confinados em apertados e insalu-
bres espaços e/ou acorrentados, aos quais foi coibido o contato com as pessoas, 
que consideram perigosas. 

Cumpre considerar que manter um cão acorrentado não resultará em um bom 
cão de guarda, mas, e tão somente em um animal transformado por essa desuma-
na situação. Retidos permanentemente em correntes não sabem diferenciar pes-
soas desejadas ou indesejadas pelos seus cuidadores, já que o contato com outros 
humanos é inexistente, acarretando investidas violentas tanto a um ladrão como à 
uma criança, por serem, ao olhar do cão, estranhos a quem devem temer. Ao con-
trário do que os cuidadores acreditam, o cão acorrentado não será corajoso e, sim, 
um animal que se defenderá da única forma que seu instinto ordena, ou seja, com 
agressividade, já que não tem conhecimento de nada além do reduzido espaço 
que habita e de quem o alimenta. Um cão saudável goza de saúde física e emo-
cional, e para isso é fundamental a liberdade de seus movimentos, tanto quanto 
a adequada alimentação e o fornecimento de água. O ambiente seguro impõe o 
abrigamento das intempéries, o distanciamento dos seus dejetos e, também, os 
cuidados veterinários. 

Atualmente não há mais espaço para o entendimento arcaico de que animais são 
coisas e como tais podem ser tratados. Está cientificamente comprovado, que eles 
são seres sencientes o que nos obriga a uma revisão urgente da forma como os 
temos tratados. Submeter cães ao permanente cerceamento de movimentos, fere 
a condição ética e legal que devemos observar e praticar. 

CHEGA DE CORRENTES!

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

COLUNISTAS

INFLAÇÃO PARA MAIS POBRES FOI DUAS 
VEZES MAIOR DO QUE PARA OS MAIS RICOS

O Indicador Ipea de Inflação por Faixa de Renda, divulgado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), mostra que os preços tiveram variação po-
sitiva de 0,38% para a classe de renda mais baixa (com renda domiciliar mensal 
menor que R$ 1.650) e negativa de 0,10 ponto percentual para o segmento mais 
rico da população, com rendimentos maiores que R$ 16.509,66. Em 12 meses, 
houve aceleração inflacionária para todos os segmentos, com exceção da classe 
de renda mais alta. Nesse período, a inflação dos grupos mais pobres registrou 
variação positiva de 3,2%, atingindo uma taxa mais de duas vezes superior à 
apontada pelas famílias de maior poder aquisitivo, que ficou em 1,5%., onde boa 
parte da alta de preços deste ano se deve a alimentos de grande consumo para as 
famílias, como arroz (19,2%), feijão (35,9%), leite (23%) e ovos (7,1%). Na clas-
se de renda mais alta, o impacto do reajuste dos alimentos em agosto foi menor 
(0,05 ponto percentual) do que entre as famílias pobres (0,20 ponto percentual). 

A diferença no padrão de consumo das famílias também explica a divergência 
do impacto do grupo “despesas pessoais” entre as classes de renda. Enquanto a 
queda de preços dos serviços ligados a atividades de recreação – como hospeda-
gem (-1,8%), pacote turístico (-0,90%) e clube (-0,8%) – provocou uma redução 
de 0,04 ponto percentual na inflação do grupo “despesas pessoais” para a faixa 
de renda mais elevada, o reajuste de 2,3% nos preços dos cigarros propiciou uma 
alta de 0,02 ponto percentual para o segmento de renda mais baixa.  (Fonte: Rede 
Brasil Atual – RBA)

PRODUÇÃO LEGISLATIVA EM TORRES - Neste ano legislativo, hou-
ve votações nominais, com registro do voto de cada vereador no plenário da 
Câmara, além de proposições principais ou acessórias, em grande maioria os 
chamados Pedidos de providencias e requerimentos. Penso que o balanço da 
produção legislativa na Câmara de Vereadores de Torres, tendo como parâmetro 
o início da vigência (em 20 de março de 2020) do Decreto 6/20, que reconheceu 
o estado de calamidade pública em todo o País para facilitar a adoção de medidas 
emergências e temporárias para enfrentamento do novo Coronavírus (Covid-19) 
foi praticamente zero na quantidade e na qualidade de projetos de iniciativa dos 
vereadores para auxiliar no combate e ajudar as pessoas afetadas, que tiveram 
perdas e precisaram de auxílios diversos.

O que esperar dos Vereadores em 2021 - No primeiro semestre de 2020, o 
Poder Legislativo foi o protagonista em inciativas de algumas leis, porém, no 
segundo semestre foram aprovadas leis principalmente que versam sobre Orça-
mento, levando a aprovação de mais leis do Executivo. Em resumo, o Legislativo 
manteve-se na dependência em relação ao Executivo.

Além dos projetos sobre orçamento, são exemplos de iniciativa do Executivo 
lei, que estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante a 
pandemia, e que dispõe sobre a prestação de apoio financeiro para os mais neces-
sitados. Como exemplo de iniciativa dos parlamentares, podemos citar propostas 
de projetos de leis que institui a renda mínima mensais durante a pandemia, que 
cria linhas de crédito para ajudar os artesões e as micro e pequenas empresas, que 
pode ser aprovado pelos vereadores, com objetivo de ajudar:

1) na fiscalização da saúde, liberação de recursos para o atendimento de toda 
a população; 2) pessoas, com a ajuda social para as pessoas; empresas, com a 
suspensão de alguns tributos e empréstimos a juros baixos; 3) empregos, com a 
ajuda emergencial em caso de suspensão do contrato ou redução de jornada, bem 
como ajuda com renda emergencial mensal aos trabalhadores; 

No computo geral, penso que o governo não teve oposição, conforme verifi-
camos nas votações na Câmara ano passado. Votos por bancadas foram minoria, 
predominando o voto nominal. O governo ganhou nas votações que foram se-
guidas pela orientação do executivo no plenário da Câmara.Os números refletem 
à vontade própria dos vereadores e não o consenso dos partidos na maioria das 
votações nominais pela iniciativa, pertinência temática ou circunstancial, do que 
fidelidade à orientação partidária. O executivo soube articular e não teve dificul-
dade na tramitação de sua agenda até agora.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou  Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - Devagar e sempre, ariano, como 
2020 te ensinou. Siga planejando e se prepa-
rando antes de agir. Mas mantenha sua tradi-
cionar força e coragem e não paralise frente às 
adversidades. A semana pode trazer atrasos e 

desafios, mas sua intuição pode te ajudar a encontrar novos ca-
minhos. Lembre-se de pedir ajuda sempre que necessário e man-
tenha o foco nos projetos que você mais quer que dêem certo.

TOURO - Uma semana mais tranquila, taurino, 
ótima para iniciar coisas e dar passos maiores 
na direção do futuro. Mas, é bom se abrir para 
o novo e experiementar um pouco mais. Isso 
porque o céu da semana favorece mudanças e 

traz oportunidades diferentes pra você. Fique atento também aos 
convites e propostas que possam surgir pelo caminho. São tempos 
favoráveis nos assuntos afetivos e também de trabalho.

GÊMEOS - Um ótimo momento para dar novos passos, 
geminiano. Mas com calma e responsabilidade, com 
foco e dedicação. Lembre-se que neste momento de 
vida você não conseguirá fazer tudo que deseja, mas 
poderá crescer, e muito, em alguma coisas que prome-
tem muito sucesso. Ao longo destes dias você pode ter 

ótimas surpresas e notícias de trabalho e é um ótimo momento para as divulga-
ções em geral. Viagens (com responsabilidade) e estudos favorecidos também.

CÂNCER - A Lua Nova abre novas perspectivas em 
sua vida, canceriano. É importante se abrir para o 
novo, não só nas coisas que você cria, mas também 
nas oportunidades que chegam até você. Um céu 
favorável para início de relações e parcerias e para 
novos passos em seus relacionamentos que já exis-

tem. Um ótimo momento para abrir as portas para novos grupos, amigos e 
parceiros de trabalho também.

LEÃO - Um momento ótimo para organizar 
a vida e a rotina, leonino. Você pode 
adotar novos hábitos, fazer coisas novas e 
planejar sua vida de uma outra maneira. Os 
assuntos de trabalho prometem novidades 

e muita produtividade, com resultados excelentes que tendem 
a motivar você. Use mais a sua intuição e a criatividade, 
especialmente se surgirem obstáculos e desafios.

VIRGEM - Um ótimo momento para pensar 
mais em você, virginiano. Este ciclo novo 
que se inicia é uma bela chance de incluir na 
sua rotina as atividades de lazer e de prazer, 
os projetos de trabalho que você mais de-

seja e tudo mais que possa deixar sua rotina mais feliz, leve 
e produtiva. Assuntos afetivos estão favorecidos, mas os de 
trabalho também, que inclusive prometem grandes novidades.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Roberta Vidal

LIBRA - São bons dias para organizar as coisas 
da casa e da familia, libriano, mas também para 
pensar mais em você, na sua independencia e 
no seu futuro. Assuntos ligados a filhos também 
estão em pauta, assim como os assuntos do co-
ração em geral, como amor e relacionamentos. É 

importante usar mais a sua criatividade e ser mais flexível. São dias 
mais leves e por isso mais produtivos.

CAPRICÓRNIO - Um bom mo-
mento para colocar em prática os 
aprendizados dos últimos tempos, 
capricorniano, e ter mais tempo 
para você. Faça apenas o que 

quer ou precisa, sem se cobrar demais. Encon-
tre tempo para se divertir, para descansar, para 
namorar e fazer coisas de lazer. Sua criatividade 
também está em alta. Valorize mais as suas con-
quistas e invista ainda mais em você.

AQUÁRIO - Um ótimo momento para 
fazer alguma coisa nova, aquariano, 
mas lembre-se que ainda é tempo 
de planejar e que cada passo deve 
ser muito bem pensado porque este 
ano será um grande ano para você 

e onde você colocar energia, a coisa vai crescer. Por 
isso, é fundamental escolher muito bem o que está fa-
zendo. O céu desses dias favorece a busca por auto-
conhecimento e os assuntos espirituais.

PEIXES - Um período favorável para os 
assuntos em grupo, pisciano. Trabalhar em 
equipe, conversar para tomar decisões e 
por aí vai. Um bom momento para conver-
sas com amigos ou seu amor e para definir 
melhor seus projetos e parcerias do mo-

mento. Assuntos internos, contato com a natureza, autoconhe-
cimento e vida espiritual também estão em pauta. Fique atento 
aos insights e ideias que surgirem nesses dias. Anote tudo.

ESCORPIÃO - Vá com calma, escorpiano, e faça 
tudo com a devida atenção. O céu da semana 
pede cuidado com os passos muito velozes, es-
pecialmente porque é hora de seguir mais deva-
gar. Os relacionamentos prometem movimentos 
e novidades, podendo trazer surpresas e situa-

ções inesperadas. Um ótimo momento para pensar em cursos 
e estudos que possam te trazer mais produtividade no trabalho.

SAGITÁRIO - Um bom momento para cuidar de 
coisas práticas, sagitariano, mas especialmen-
te com foco nas coisas de prazer ou naquilo 
que você mais quer que aconteça em sua vida. 
São dias para fazer ou planejar viagens, cur-

sos, estudos, divulgações e conversas importantes. Pode ser 
um momento de mais instabilidade e contratempos, mas com 
calma, você tende a tirar tudo de letra.

VARIEDADES

(semana entre (13/01 e 20/01)
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Nesta segunda-feira (11), a Bri-
gada Militar realiza duas prisões em 
Arroio do Sal (em menos de 6h de 
serviço). A primeira prisão foi no 
fim tarde, quando um PM de folga 
realizou a prisão de um homem de 
26 anos. Com o apoio de uma guar-
nição de serviço, foi identificado o 
veículo conduzido pelo homem, o 
qual estava em situação de furto. O 
indivíduo foi preso e encaminhado à 
Delegacia de Polícia.

A segunda prisão foi na Vila Pik-
nik, no início da noite de segunda-

-feira (11/1), quando uma guarnição 
da BM realizava patrulhamento em 
um local conhecido pela venda de 
drogas. Foi abordado e identificado 
um homem de 39 anos, e com ele 
foram encontradas 135 pedras de 
crack e R$ 6,50. O indivíduo foi pre-
so em flagrante e encaminhado à 
Delegacia de Polícia da região.

Mais um preso por tráfico em 
Arroio do Sal

Antes disso, no sábado (9/1), a 

Brigada Militar prendeu mais um 
homem por tráfico de drogas em Ar-
roio do Sal. "Durante patrulhamento 
tático, uma equipe da Força Tática 
2º BPAT, realizou a abordagem de 
um homem de 34 anos, com antece-
dentes por tráfico de drogas, homi-
cídio, porte ilegal de arma de fogo, 
entre outros crimes. Em revista pes-
soal, foram encontradas com o ho-
mem 45 porções de crack e R$ 155", 
destacou a comunicação da BM. O 
homem foi preso e encaminhado à 
Delegacia de Polícia.

Em menos de 6h de serviço, Brigada Militar realiza 
duas prisões em Arroio do Sal

Na noite de quinta-feira (7/1), 
em Torres, no bairro Bairro São 
Jorge, a Brigada Militar prendeu 
um homem por tráfico de drogas. 
Durante a realização da Operação 
Inquietação, equipes da Força 
Tática do 2º BPAT, com o apoio 

do efetivo das motocicletas e do 
Batalhão de Aviação, realizaram a 
abordagem de um indivíduo de 20 
anos. 

"Na abordagem, foram  encon-
tradas 540 pedras de crack (em-
baladas para a venda)com o indi-

víduo, além de um rádio HT, dois 
celulares, dois jogos de panelas 
(novos), um Cook Top (novo), um 
videogame PS4 (novo) e R$ 175", 
destaca a comunicação da Brigada 
Militar. O homem foi preso e en-
caminhado à Delegacia de Polícia

Durante Operação Inquietação, 
BM prende homem por tráfico de 

drogas em Torres

Na tarde de quarta-feira, 13 
de janeiro, Policiais Civis da 
Delegacia de Torres, coorde-
nados pelo Delegado de Polí-
cia Juliano Aguiar de Carvalho, 
em continuidade à Operação 

Muitas Curvas, realizada no 
final de 2020 na Cidade de 
Mampituba, cumpriram 4 
mandados de prisão preven-
tiva.

A operação é referente ao 

homicídio ocorrido no dia 17 
de outubro de 2020 após de-
sentendimento entre lideran-
ças envolvidas em campanha 
eleitoral de partidos políticos 
da cidade.

Os presos foram apresenta-
dos pelos seus defensores, e 
foram encaminhados ao plan-
tão da Delegacia Torres para 
os procedimentos de praxe, 
aguardando a audiência de 

custódia para posteriormente 
serem levados à Penitenciária 
Modulada de Osório.

*Com informações de 
Rádio Maristela

Quatro homens de Mampituba são presos na Operação 
Muitas Curvas II da Polícia Civil 

Numa das ações homem foi preso por tráfico; em outra, veículo em situação de furto foi recuperado (foto)

Na tarde de terça-feira, 12 
de janeiro, policiais civis da 
Delegacia de Torres, coorde-
nados pelo delegado de Polí-
cia, Juliano Aguiar de Carva-
lho, após denúncia de bebê ter 
sido subtraído pela babá, foi 

localizada a criança de quaren-
ta e cinco dias e, em sequência 
das diligências, flagra homem 
por tráfico de entorpecentes 
no Centro de Torres.

De acordo com o delegado 
Juliano, o preso de nome V.M., 

25 anos de idade, também era 
suspeito de estar com o bebê. 
Com o suspeito foram apre-
endidos balança de precisão, 
plástico filme, cocaína, celular 
e quase quatrocentos reais em 
espécie.

O delegado informou ainda 
que o bebê foi entregue ao 
Conselho Tutelar do Municí-
pio, já que havia indícios de 
que a criança não estava sen-
do devidamente cuidada por 
parte dos responsáveis. O pre-

so foi encaminhado ao plantão 
da Delegacia de Polícia de Tor-
res para os procedimentos de 
praxe.

Com  Rádio Maristela (e in-
formações da DPC/Torres)

Após subtração de incapaz, Polícia Civil de 
Torres localiza bebê e prende homem por tráfico

No final da manhã desta quar-
ta-feira (13 de janeiro), um caso 
de disparos por arma de fogo foi 
registrado no Bairro Stan - nas 
imediações da Rua José Luiz de 

Freitas, esquina com a Avenida 
do Riacho.  Conforme informa-
ções de moradores das redon-
dezas, dois homens mascarados 
dispararam contra a vítima, e 

depois fugiram. O caso resultou 
na morte de uma pessoa - con-
forme constatado pela Samu, 
que logo após chegou ao local.

De acordo com o titular da 

Delegacia de Polícia Civil de 
Torres, o delegado Juliano de 
Carvalho Aguiar, a vítima V.H.S 
possuía antecedentes policiais 
e portava tornozeleira eletrôni-

ca. Equipes da Brigada Militar 
e Polícia Civil se deslocaram ao 
local e foi dado início as inves-
tigações sobre as circunstâncias 
do crime.

Homem com tornozeleira eletrônica é assassinado em Torres
Indivíduo foi morto a tiros no final da manhã desta quarta-feira (13), no bairro Stan



A FOLHA 21Sexta-Feira, 15 de janeiro de 2021POLICIAL

Durante estes primeiros dias 
de janeiro, contando com refor-
ço do efetivo decorrente da Ope-
ração Golfinho, a Brigada Militar 
(BM) segue efetuando prisões 
por tráfico de drogas em Torres.

No domingo (10/1), em Tor-
res, a Brigada Militar prendeu 
um homem por tráfico de dro-
gas. Durante patrulhamento 
em local conhecido pela venda 
de drogas, uma guarnição da 
Brigada Militar avistou um ho-
mem em atitude suspeita. "Ele 
foi abordado e identificado um 
indivíduo de 23 anos, e com ele 
foram localizadas 10 porções de 
cocaína, uma balança de preci-

são e R$ 812. O homem foi pre-
so e conduzido à Delegacia de 
Polícia"

Antes disso, na noite de sex-
ta-feira (7/1), , a Brigada Militar 
já havia prendido outro homem 
por tráfico de drogas no bairro 
Igra Norte, em Torres. "Após in-
formações de venda de drogas, 
através de um veículo usado 
como Uber, uma equipe da For-
ça Tática do 2° BPAT realizou a 
abordagem do veículo suspeito, 
onde foi identificado um homem 
de 23 anos. Durante revista ao 
indivíduo, foram encontradas 25 
porções de cocaína, 27 compri-
midos de ecstasy, duas balanças 

de precisão, diversos materiais 
tipicamente usados para emba-

lar drogas e R$ 1986", destaca a 
comunicação da BM. O homem 

foi preso em flagrante e encami-
nhado à Delegacia de Polícia.

BM segue efetuando prisões por tráfico de drogas em Torres

Na noite de sexta-feira (9/1), em 
Arroio do Sal, a Brigada Militar (BM) 
efetuou a prisão de um homem e uma 
mulher por tráfico de drogas - em 
duas ações diferentes

Um dos casos ocorreu durante pa-
trulhamento em local conhecido pela 
venda de drogas no município, con-
forme a BM. "Os policiais realizaram a 
abordagem de um homem de 24 anos, 
e com o indivíduo foram encontradas 
32 porções de cocaína, uma folha de 
cheque no valor de R$ 780 e R$ 551. 
O homem foi preso e encaminhado à 

Delegacia de Polícia", destaca a BM.

Disparos contra a polícia

Na segunda ação policial relatada 
na noite de sexta-feira (7/1) em Arroio 
do Sal, a Brigada Militar prendeu uma 
mulher por tráfico de drogas. Neste 
caso, os PMs estavam em patrulha-
mento, quando avisaram um veículo 
em atitude suspeita. 

"Na tentativa de realizar a aborda-
gem do veículo, um homem reagiu a 
abordagem fugindo, realizando dispa-

ros de arma de fogo contra os 
PMs. Não foi possível a locali-
zação do homem. Entretanto, 
no local, foi identificada uma 
menor de idade de 16 anos, e 
uma mulher de 23 anos, que 
estavam juntas no veículo. 
Com a mulher de  23 anos, 
foram localizadas 18 porções 
de cocaína, uma porção de 
maconha e R$ 360", relata a 
comunicação da BM. A mu-
lher foi presa e encaminhada 
à Delegacia de Polícia.

Em duas ações diferentes, um 
homem e uma mulher são presos 

por tráfico em Arroio do Sal

Em um dos casos recentes, homem que usava veículo Uber para efetuar tráfico foi preso em flagrante

Ambos os casos ocorreram na noite de sexta-feira (08). Em um deles, um indivíduo 
chegou a efetuar disparos contra a Brigada Militar

Num dos casos, homem foi preso com 32 porções de cocaína

Na manhã de quinta-feira (14 
de janeiro), policiais civis da De-
legacia de Torres, coordenados 
pelo Delegado de Polícia Juliano 
Aguiar de Carvalho, com apoio do 
Departamento de Comunicação e 
Marketing, em ação contínua con-
tra os crimes ocorridos no Litoral 
Norte, em especial, na região de 
Torres, deflagraram a ação deno-
minada ‘Operação Retorno’.

Com a Operação mais de vinte 
policiais civil cumpriram mandados 

de busca e apreensão resultando 
em um auto de prisão em flagrante 
de .J.M.C.D.S., de 35 anos de ida-
de. Juntamente com o homem foi 
apreendido uma porção de maco-
nha e diversos celulares. O indiví-
duo já tem passagens por tráfico, 
estelionato e ameaça. Além disso, 
em um desdobramento da ação, 
outro homem foi conduzido por 
descumprimento de medida pro-
tetiva de urgência. Após ser dado 
voz de prisão, o detento foi enca-

minhado ao plantão da 
Delegacia Torres para os 
procedimentos de praxe. 
Ao total foram cumpridos 
cinco mandados de busca 
e apreensão.

'Operação Retorno' da Polícia Civil cumpre 
5 mandados de busca e apreensão em Torres

Na quarta e quinta-feira, 6 e 7 de ja-
neiro, a Polícia Civil de Torres com a co-
ordenação do delegado Juliano Aguiar 
de Carvalho realizou duas importantes 
prisões no Município.

Em ação contínua contra os crimes 
ocorridos na região, os policiais na 
quarta-feira (06), cumpriram mandado 
de prisão preventiva contra C.A.L. 63 

anos de idade. O mesmo teve a cautelar 
decretada por ameaça com disparos de 
arma de fogo.

Já na quinta-feira (07), no combate 
aos crimes patrimoniais ocorridos em 
Torres e região, foi cumprido mandado 
de prisão definitiva contra R.D.S.C.L. 32 
anos de idade. O mesmo teve a prisão 
decretada por roubo e foi preso no bair-

ro Dunas, em Torres.
Ambos após ser dado voz 

de prisão, foram encaminha-
dos à Delegacia de Polícia Civil 
de Torres para os procedimen-
tos de praxe.

*Com informações de 
Rádio Maristela

Polícia Civil realiza duas prisões em Torres
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Estátua de José Antonio Picoral chama a 
atenção de quem passa pela Praia Grande

Instalada dias antes da virada do ano, escultura homenageia o pioneiro do turismo em Torres 

A temporada de veraneio 2021 
ganhou um novo atrativo turístico, 
a primeira estátua de resgate histó-
rico da cidade. Instalada em frente 
ao Parador Descubra Torres no dia 
30 de dezembro, a escultura é uma 
homenagem da Infinity Imobiliária 
àquele que foi o pioneiro do turis-
mo em nosso município, José Anto-
nio Picoral.

Filho legítimo da Colônia São Pe-
dro, Picoral era um homem muito 
à frente do seu tempo. Visionário 
e empreendedor, foi precursor não 
apenas na área do turismo, mas 
também no ramo imobiliário, na 
construção e no marketing de des-
tino, tendo sido responsável por 
alavancar a economia local no início 
do século XX.

Durante 25 anos, de 1915 a 1940, 
José Antonio empregou seu tempo, 
capital e amor ao empreendimento 
balnear que manteve em Torres. O 
famoso Balneário Picoral supria-se 

de tudo, da energia aos alimentos, 
e chegava a hospedar simultanea-
mente até 500 pessoas. Em poucos 
anos, tornou-se um conglomerado 
de empresas que deram emprego 
para muitas pessoas e colocaram a 
cidade no mapa turístico do Estado.

Para o CEO da Infinity, Matheus 
Sartoti, Picoral foi o grande perso-
nagem da nossa história. “Custumo 
brincar que ele era o Steve Jobs da 
sua época. Alguém que merecia 
ser muito mais que um nome de 
rua, merecia ser conhecido e reco-
nhecido por todos. Através da sua 
estátua, esperamos resgatar sua 
memória e fazer jus ao seu legado.”, 
justifica.  

Confeccionada em escala real 
pelo artista visual e escultor Lucas 
Stray, a obra está instalada no gra-
mado do Parador (av Beira Mar, 
924), ao lado do letreiro Descubra 
Torres, local de livre e gratuito aces-
so ao público. 

Memorial e minidocumentário
Em conjunto com a estátua, o 

projeto Descubra Torres lançou 
um memorial e um minidocu-

mentário trazendo detalhes da 
trajetória de José Antonio Pico-
ral. 

O memorial está localizado na 
sala principal do Parador e pode 
ser visitado diariamente, das 

8h30 às 20h. Já o minidocumen-
tário está disponível no canal da 
Infinity Imobiliária no Youtube, 

com ricos depoimentos do neto 
Clovis Picoral e do jornalista e 
historiador Nelson Adams Filho.

Dois anos entre os indígenas na Amazônia: “Boa Nova 
é acolher e ser acolhido”, conta seminarista Edson Boff

Com Diocese de Osório

“Imensa é a alegria em par-
tilhar com minha Diocese de 
Osório a experiência missio-
nária na qual estive profun-
damente imerso nos últimos 
dois anos”, responde ao con-
vite do Informativo Diocesano, 
o seminarista Edson Boff, ao 
retornar para o Litoral Norte 
gaúcho após período de mis-
são na Amazônia. Conta ele 
sobre um lugar extremamente 
precioso por muitos aspectos, 
desde sua beleza natural até a 
riqueza de um Povo de Povos, 
a Diocese de São Gabriel da 
Cachoeira.

O seminarista diz que mui-
tos o questionam sobre o que 
exatamente fez em São Ga-
briel. O que ensinou? Catequi-
zou? E, segundo ele, a melhor 
resposta para essas perguntas 
é: “fui aprendiz!”, responde 
convicto.

“Aprendi o sentido de di-
versidade – onde tudo parecia 
igual – e, desse modo, pude 
reconhecer os verdadeiros te-

souros da região amazônica. 
Em São Gabriel da Cachoeira, 
vivem cerca de quarenta mil 
habitantes, a imensa maioria 
indígena, divididos em 23 et-
nias, ou seja, povos diferentes, 
com seus respectivos estilos, 
costumes, línguas e modos 
de ver o mundo. Seria moti-
vo de confusão o fato de, em 
determinado lugar, a cultura 
variar de família para família? 
De modo algum! São Gabriel 
representa a diversidade que 
aceita o melhor do outro – in-
clusive dos cristãos”, partilha 
Boff.

O seminarista conta que 
aprendeu também o significa-
do de respeito ao diferente. A 
vivência entre os povos do alto 
Rio Negro alerta ao “mundo 
dos brancos” a necessidade 
de eliminarmos estereótipos 
e pré-conceitos, que é o ca-
minho seguro para uma con-
vivência harmônica e igual 
entre todos. Esse processo é 
possível quando deixamos de 
julgar “nossa cultura” como a 
melhor, mais importante, ou 

até “correta”. Não menos im-
portante, devemos repensar 
a ideia estereotipada que nos 
vem à cabeça quando ouvimos 
a palavra “índio”, que muitas 
vezes, ou quase sempre, fere o 
próprio significado da palavra 
“pessoa”.

“Afirmo que dois anos entre 
povos indígenas é pouco tem-
po, para quem prefere medir 
permanência através de quan-
tidades. Quanto à qualidade, 
permanecer em São Gabriel, 
seja o tempo que for, convém 
para compreender aquilo que 
tanto repetimos: “Ele está no 
meio de nós”. Quando esta-
mos convictos de que a Verda-
de não é coisa, mas uma pes-
soa, Jesus Cristo, presente em 
cada pessoa, somos capazes 
de conhecer o mundo do ou-
tro com respeito e veneração, 
não impedindo que o outro 
seja ele mesmo e, mais ainda, 
tornamo-nos capazes de nos 
alegrar com o diferente”, afir-
ma o seminarista.

Edson Boff, estando na cami-
nhada de seminário, afirmou 

que a importância de uma ex-
periência intensa como a que 
viveu é inquestionável, so-
bretudo quando se olha para 
o objetivo de se “formar um 
padre” e para as funções que 
este assumirá de acordo com o 
Evangelho. E esta mesma refle-
xão deve ser ampliada para a 
pergunta “que tipo de cristão/
batizado pretendo ser neste 
mundo de tantos mundos?”.

“Espero que consiga conti-
nuar junto ao mundo dos ven-
cidos e marginalizados que, 
assim como os povos indíge-
nas de São Gabriel, lutam com 
coragem pela sua existência, 
dia após dia”, declara o semi-
narista que retornou em janei-
ro de 2021 para a continuação 
de seus estudos no Seminário 
Maior Rainha dos Apóstolos 
em Viamão.
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Com contribuição de municípios da região,
10 leitos de UTI são inaugurados em Osório

Mais 10 leitos de UTI SUS foram 
abertos no Hospital São Vicente de 
Paulo, em Osório, nesta quarta-feira 
(13/1), pelo governador Eduardo Lei-
te e pela secretária da Saúde, Arita 
Bergmann. Com essa nova ação do 
governo do Estado, a ampliação de 
leitos no Litoral Norte desde o início 
da pandemia chega a 135%. Os novos 
leitos são o resultado de um trabalho 
iniciado há cinco meses, com investi-
mentos proporcionais dos municípios 
do Litoral Norte - incluindo Torres, Ar-
roio do Sal e Três Cachoeiras - além 
de investimentos estaduais.

“Seguimos empenhado em garan-
tir atenção aos municípios tanto na 
questão da alta complexidade, com 
novos leitos de UTI SUS, quanto na 
prevenção à Covid-19 por meio dis-

tanciamento, que ainda é fundamen-
tal para que possamos reduzir o nível 
de contágio e a demanda hospitalar. 
Até que o Ministério da Saúde faça a 
habilitação desses leitos, o Estado vai 
garantir os recursos necessários para 
o funcionamento das novas UTIs”, 
destacou o governador.

Esse foi o segundo reforço na es-
trutura hospitalar de Osório, desde 
o início da pandemia, com abertura 
de leitos. Foram 10 leitos de UTI que 
começaram a funcionar em abril e 
agora outros 10. Na região Covid de 
Capão da Canoa, número de leitos de 
UTI adulto pelo SUS chega a 61.

A medida vai aumentar a capa-
cidade de internação de pacientes 
graves em uma das regiões que mais 
recebe pessoas de outras áreas e 

até de fora do Estado neste período 
do ano. De acordo com a direção do 
hospital, a população dos municípios 
no entorno que acaba utilizando a 
estrutura em Osório costuma saltar 
de 480 mil pessoas para 1,3 milhão 
no verão. A ocupação das UTIs na 
região na manhã desta quarta (13) 
estava em cerca de 90%. "Direciona-
mos especial atenção a este hospital, 
em Osório, pois sabemos da carência 
de leitos na região. Somamos, hoje, 
mais 10 leitos de UTI, que vão qualifi-
car o atendimento não só aos mora-
dores da cidade, mas a todo o Litoral 
Norte. Agradecemos pelo esforço e 
pela dedicação conjunta de direto-
res, prefeitos e profissionais da saúde 
neste momento delicado", disse a se-
cretária Arita.

Três Cachoeiras amplia serviços em saúde ofertados no aplicativo Eagle Care
 Após o êxito na implantação do 

serviço de agendamento e cance-
lamento de consultas médicas por 
meio do aplicativo Eagle Care, a Ad-
ministração Municipal de Três Cacho-
eiras ampliará a oferta de serviços em 
saúde no município por meio da fer-
ramenta. A partir do dia 25 de janeiro, 
será disponibilizado também a reno-
vação de receitas médicas, controle 
de medicação, teleconsulta, além de 

pré-triagem do COVID-19, chat on-li-
ne do COVID-19, monitoramento re-
moto para pacientes com suspeita ou 
confirmados com COVID-19, e central 
de informações com dicas de saúde.

De acordo com a secretária de 
Saúde, Gilcinara Pereira, esse serviço 
digital busca facilitar e agilizar o aten-
dimento em saúde, além de auxiliar 
no combate a pandemia do novo co-
ronavírus (COVID-19). “A ferramenta 

beneficiará aquelas pessoas que não 
conseguem ir até as unidades para 
solicitar o seu atendimento e, neste 
momento delicado, também previne 
o contágio do COVID-19, evitando 
que as pessoas saiam de suas casas”, 
disse a secretária, destacando ainda 
que as unidades de saúde continuam 
de portas abertas e funcionando nor-
malmente para atender aqueles que 
desejarem.

A ferramenta, que vem sendo 
implantada desde 2019 em Três Ca-
choeiras gratuitamente, agora segue 
sendo custeada com recursos da 
Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep) em virtude do novo coronaví-
rus.  O aplicativo pode ser baixado no 
celular ou ainda acessado por meio 
do endereço http://app.eaglecare.
com.br. Mais informações e dúvidas 
acesse - www.eaglecare.com.br.

Municipalidade de Três Cachoeiras atendendo demandas de agricultores
O ano de 2021 inicia a todo va-

por para a Secretaria de Agricultu-
ra de Três Cachoeiras. De acordo 
com o secretário municipal, Eliseu 
Santos (Trigrinho), desde a primei-
ra semana está sendo realizada a 
triagem do feijão e a silagem do 
milho, cuja demanda é mais que o 
dobro de 2020 em virtude da am-
pliação das propriedades.“Estamos 

atendendo às solicitações dos agri-
cultores. Mas pedimos paciência 
porque a demanda é muito grande. 
Faremos o possível para atender a 
todos com brevidade”, garantiu o 
secretário.

Após o encerramento da sila-
gem, será dado início ao plantio 
do milho e, em 90 dias, é realizada 
novamente a silagem. “Peço aos 

agricultores que estão esperando 
por abertura ou manutenção das 
estradas em suas propriedades, 
que tenham calma. Em breve serão 
atendidos”, disse ele.

Tigrinho agradeceu ainda o 
prefeito de Três Cachoeiras, Flá-
vio Raupp Lipert, pela confiança e 
convite para dar continuidade ao 
trabalho como secretário da pasta.

Três municípios do Extremo-Sul catarinense são considerados 
infestados pelo mosquito Aedes aegypti

Apesar de todos os focos esta-
rem voltados para a pandemia de 
covid-19, outra epidemia também 
continua ativa e vem crescendo em 

Santa Catarina. A Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica de Santa Catarina 
divulgou o boletim atualizado sobre a 
situação de dengue, febre de chikun-

gunya e zika vírus no estado. De acor-
do com o levantamento, três municí-
pios do extremo sul catarinense estão 
infestados pelo mosquito causador 
da dengue, o Aedes aegypti, sendo 
eles: Araranguá, Passo de Torres e 
Sombrio.

Entre os principais sintomas da 
dengue estão febre alta, dor de ca-
beça, fraqueza, dores no corpo, nas 
articulações e no fundo dos olhos. Em 
50% dos casos também ocorre a ma-
nifestação de manchas pelo corpo. O 
boletim foi realizado entre 29 de de-

zembro de 2019 e 02 de janeiro de 
2021. Comparando ao mesmo perí-
odo da pesquisa anterior, foram mais 
10.342 novos focos — um aumento 
de cerca de 34%.

Fonte: Portal Agora Sul

Prefeitura de Arroio do Sal recebe Certificado 
de Registro de Marca da Festa do Pescador
A tradicional Festa de 

Arroio do Sal, a Festa do 
Pescador, que conta com 
18 edições, recebeu nesta 
semana o 'Certificado de 
Registro de Marca', que ga-
rante a sua propriedade e o 
uso exclusivo. O pedido foi 
pedido realizado em 20 de 

novembro de 2019, conce-
dido no dia 20 de outubro 
de 2020. 

Na tarde desta segun-
da-feira, 11 de janeiro, o 
Prefeito Affonso Flávio An-
gst (Bolão) recebeu o Cer-
tificado em mãos, em seu 
Gabinete.
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Raro caso de tartaruga-gigante desovando 
em Arroio do Sal é registrado

O Litoral Norte do Rio Grande 
do Sul tem sua primeira dupla de 
Guarda-Vidas Mulheres, e elas es-
tão na Guarita 39 em Arroio do Sal. 
Normalmente se é usado o méto-
do de dois Guarda Vidas homens 
ou intercalado (um homem e uma 
mulher), mas esse ano foi diferente 
e foi dada a oportunidade de duas 
Guarda-Vidas trabalharem juntas: 
tratam-se da SD Tatiane Purper 

Reis e SD Lahis Schultz, contando 
também com o reforço do Quadri-
ciclo operado pela SD Tairine Azam-
buja. Na Guarita 30 de Arroio do 
Sal, também há um efetivo femi-
nino, com a SD Caroline Rodrigues. 

“Muitos questionaram que 
não teríamos força física para tirar 
um homem da água, mas o nosso 
treinamento é o mesmo que o de 
qualquer Guarda-Vidas! Estamos 

bem preparadas e à disposição dos 
banhistas, indicou Disse a SD Tatia-
ne Purper Reis. "Nossa cidade se 
orgulha em fazer parte dessa evo-
lução, tendo mulheres preparadas 
e exercendo um ótimo trabalho na 
beira-mar", destaca a Prefeitura de 
Arroio do Sal, que ressalta que o 
Tenente Gelson Rogerio Moura Ar-
denghi é o Comandante do Pelotão 
de Guarda Vidas de Arroio do Sal

Efetivo feminino de Guarda-Vidas 
destaca-se em Arroio do Sal

À beira mar, com incentivo ao 
esporte e todos os cuidados para 
prevenir a COVID-19. O Point da 
Praia Sapt-Monte Bello, logo de 
cara, virou mania entre morado-
res e veranistas. Nos primeiros 
fins de semana de 2021, o espa-
ço recebeu pessoas de todas as 
idades, interessadas em aprovei-
tar melhor a areia. Com o sol e 
o calor que marcaram a estação 
até agora, as quadras ficaram 
sempre cheias. Até o final da 
temporada, eventos vão marcar 
a rotina do local.

No último sábado (9), o Point 
teve uma visita ilustre. O técnico 
da seleção brasileira de beach 
tennis e campeão mundial Alex 
Mingozzi fez partidas de exibi-
ção. Na saída, elogiou a estrutu-
ra e prometeu estar de volta em 

breve. O calendário prevê, ainda 
em janeiro, jogos amistosos de 
verão de beach tennis e um tor-
neio de futevôlei. Para fevereiro, 
está prevista a Copa Bravo de 
Beach Tennis, entre 5 e 7 do pró-
ximo mês, além de novas ações 
envolvendo atletas profissionais 
e futevôlei.

Funcionando de sexta a do-
mingo, além de feriados, até 
o dia 21 de fevereiro, o Point é 
motivo de celebração por parte 
das direções da Sapt e da Cons-
trutora Monte Bello. Laura Bier, 
marketing da Monte Bello, res-
salta que “precisamos promover 
a qualidade de vida de forma 
segura e consciente para quem 
frequenta a beira mar e quer 
se exercitar. Recebemos muitos 
feedbacks positivos em nossas 

redes sociais sobre o point, que 
aprovaram a ideia”.

O espaço fica na Praia dos 
Molhes, ao lado da passarela em 
frente à Sapt, com conveniên-
cias para os frequentadores da 
beira mar. Disponibiliza guarda 
volumes, empréstimos de bolas 
e equipamentos para prática de 
esportes, distribuição de brin-
des, cadeiras e guarda-sóis, ál-
cool gel e zeladoria para controle 
do distanciamento social. 

A prevenção em relação à 
pandemia, por sinal, é um dos 
principais cuidados tomados. “A 
prioridade é ter saúde através 
do esporte. Por isso, garantimos 
que não há risco para quem qui-
ser nos visitar. Estar perto de ve-
ranistas e moradores está sendo 
uma imensa alegria para a Sapt. 

Já é uma temporada inesquecível 
para nós”, reforça Márcio Amaro, 
presidente em exercício do clube.

Em meio ao veraneio, sócios 
da Sapt continuam tendo as de-
pendências abertas para práticas 
de esportes. De segunda a do-
mingo, a sede social está aberta 
(com restrições de funcionamen-

to e horários diferenciados). Para 
saber mais, é só ligar ou mandar 
mensagem para (51) 3664-1221 
ou enviar e-mail para sapt@
sapt.com.br. Novidades do clu-
be, como o Point da Praia, po-
dem ser conhecidos nos perfis 
@sapttorres no Instagram e no 
Facebook.

Point da Praia Sapt-Monte Bello divulga calendário de eventos

Com informações de 
Ceclimar-Mucin

Nesta terça-feira (12), os téc-
nicos do Museu de Ciências Na-
turais da Ufrgs (Ceclimar-Mucin) 

registrou  uma experiência mar-
cante. Eles foram informados de 
que poderia ter ocorrido uma de-
sova de tartaruga-de-couro (Der-
mochelys coriacea) em Arroio do 
Sal.  A espécie é a maior entre to-

das as tartarugas
"Nossa equipe deslocou-se até 

lá e, com a colaboração de uma 
das pessoas que nos enviou ima-
gens e vídeos, que indicou o local, 
foi confirmada a desova, algo in-
comum para nosso estado! Regis-
tros de desovas de tartarugas ma-
rinhas não são comuns para o Rio 
Grande do Sul, no entanto, nos 
últimos anos, já foram registradas 
desovas de tartaruga-cabeçuda 
(Caretta caretta), tartaruga-oliva 
(Lepidochelys olivacea) e tartaru-
ga-de-couro", destaca a comuni-
cação do Ceclimar-Mucin, em sua 
página no Facebook.

A área onde a tartaruga-de-
-couro desovou foi cercada, com 
a ajuda dos guarda-vidas e da 

Secretaria do Meio Ambiente de 
Arroio do Sal, e foi coletado ma-
terial para a coleção científica do 
MUCIN.

"Agradecemos o envio de men-
sagens por parte da população, 

especialmente à @paulacandiago 
e ao @willian_lando, este último 
também por ter ido até o local 
com nossa equipe! Isso é ciência 
cidadã!", concluí a comunicação 
do Ceclimar-Mucin.

Fotos: @willian_lando

Local onde a tartaruga realizou a desova foi isolado

O Litoral Norte do Rio Grande do Sul tem sua primeira dupla de Guarda-Vidas Mulheres, e elas 
estão na Guarita 39 em Arroio do Sal

Espaço já recebeu moradores e veranistas de Torres nos dois primeiros fins de semana de 2021 - incluíndo campeão mundial de beach tennis
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Professor aponta perigos para a fauna marinha gaúcha 
após liminar do STF que libera pesca de arrasto

Foto: Divulgação/ Sindipi

O governo federal espera apro-
var, ainda neste mês de janeiro, 
o plano de retomada sustentável 
da pesca com redes de arrasto, 
uma exigência para o retorno da 
atividade depois que uma liminar 
concedida pelo ministro do STF, 
Kassio Nunes Marques,  autorizou 
a volta da prática no litoral do Rio 
Grande do Sul.

A modalidade foi proibida no 
RS em 2018 por uma lei que insti-
tuiu medidas para garantir a pesca 
sustentável no estado. Um estudo 
da UFRGS que baseou a legislação 
mostrou que a interrupção da prá-
tica levaria, em dois anos, a um 
aumento de mais de 700% da dis-
ponibilidade do pescado. 

A decisão da retomada da pes-
ca de arrasto está alinhada à pau-
ta do presidente Jair Bolsonaro, 
que parabenizou o ministro titu-

lar da Secretaria de Aquicultura 
e Pesca, Jorge Seif Jr, logo após a 
decisão. Conforme ressalta o site 
Matinaljornalismo, a liminar tam-
bém beneficia o próprio Jorge Seif 
Jr - uma vez que a família dele é 
dona de uma grande frota de em-
barcações em Itajaí (SC). O órgão 
dirigido por Seif Jr. é responsável 
pela aprovação do plano de reto-
mada.

A Frente Parlamentar em Defe-
sa do Setor Pesqueiro da Assem-
bleia Legislativa gaúcha definiu 
um pedido de audiência com o 
presidente do STF, ministro Luiz 
Fux, em Brasília, em defesa da lei. 
Além disso, no dia 29 de dezem-
bro de 2020 a Procuradoria-Geral 
do Rio Grande do Sul (PGE) mani-
festou a iniciativa de um pedido 
de reconsideração ao presidente 
do Supremo, para que reveja a 
decisão monocrática do ministro 
Nunes Marques. Segundo a PGE, 

a manutenção da decisão pode 
gerar dano irreparável ao ambien-
te, além de prejudicar a atividade 
pesqueira e a economia gaúcha

Conforme o Ecólogo e profes-
sor da FURG Marcelo Dutra da 
Silva, "o arrasto (no passado) des-
truiu o nosso litoral, os peixes su-
miram e muitos pescadores donos 
de barcos foram à falência. En-
tão, não restou alternativa senão 
proibir a prática, na esperança da 
recuperação do estoque pesquei-
ro....  A captura moderada e sus-
tentável do recurso pesqueiro fa-
vorece a reabilitação do estoque e 
a oferta de peixes, sobretudo das 
espécies mais prejudicadas. E essa 
é a única forma de garantir que a 
atividade econômica se mantenha 
constante e segura. Porém, toda 
essa expectativa de proteção ficou 
ameaçada no final de 2020 (com 
a tentativa da retomada da pesca 
de arrasto)".

Entenda o caso

A lei que proíbe a pesca de Ar-
rasto foi aprovada em 2018 pela 
Assembleia Legislativa do RS. 
Porém, o Partido Liberal (PL) in-
gressou com a ADI contestando a 
legislação e alegando que a com-
petência sobre a área marítima é 

de âmbito federal.
Em 2019, o então ministro Cel-

so de Melo negou o pedido. O par-
tido, então, formulou um pedido 
de reconsideração, analisado no 
final de 2020 por Nunes Marques, 
que ocupou a vaga de Melo, apo-
sentado este ano. E Nunes Mar-
ques acolheu a polêmica ação.

Torres e a orla do Litoral gaúcho sem pontos impróprios para banho

A Fundação Estadual de Prote-
ção Ambiental (Fepam) divulgou 
na sexta-feira (8) o 4º boletim do 
projeto Balneabilidade tempora-
da 2020/2021. O resultado das 
análises apontou queda no núme-
ro de pontos impróprios para ba-
nho, com relação à semana ante-
rior. Dos 90 pontos monitorados, 
8 estão impróprios. Em Torres e 
Arroio do Sal, não há qualquer 
área imprópria para banho - assim 
como todo a orla do Litoral Gaú-
cha. Os pontos 8 impróprios estão 
em águas e balneários internos, 
como lagoas e rios (4 destes em 

Pelotas).
Os boletins de balneabilidade 

são atualizados semanalmente, 
sempre na sexta-feira.

Passo de Torres com dois 
pontos impróprios

Já o relatório de balneabilidade 
divulgado nesta sexta (08) pelo 
Instituto do Meio Ambiente de 
Santa Catarina (IMA), aponta que 
o Litoral catarinense tem 78 pon-
tos impróprios para banho. Foram 
231 pontos foram analisados.

Dois destes pontos impróprios 

estão no Passo de Torres: um é o 
Braço Morto do Rio Mampituba 
(próximo à ponte) e o outro é a 
praia de Passo de Torres (na al-
tura da rua Rua Vinte de Maio). 
As amostras foram coletadas nos 
dias 28 e 29 de dezembro em 27 
municípios litorâneas de Santa 
Catarina.

Em relação ao relatório passa-
do, divulgado em 22 de dezem-
bro, houve redução dos locais re-
comendados para banho de mar 
em SC. No último boletim, 63 áre-
as estavam impróprias segundo o 
IMA.

O governo federal espera aprovar, ainda neste mês de janeiro, o plano de retomada sustentável da pesca com redes de arrasto. PGE entende 
que medida pode gerar dano irreparável ao ambiente.

A situação é diferente em Santa Catarina, onde 78 dos 231 pontos analisados foram considerados impróprios (incluindo dois no Passo de Torres)

Forças de Segurança alinham 
futuras operações em Torres
Na tarde desta quinta-feira, 14 de 

janeiro, foi realizada reunião entre 
os órgãos de segurança de Torres 
para tratar sobre as operações con-
juntas, entre elas a Operação Torres 
Segura composta por todos os ór-
gãos de segurança pública. Estavam 
presentes no encontro, represen-
tantes da Brigada Militar, Patram, 
Bombeiros, Departamento de Trân-
sito Municipal, Guarda Municipal 
e o diretor de Gestão Integrada de 
Segurança Pública da Prefeitura, Jai-
ro Morelli,

Na reunião, foram alinhados lo-

cais e datas das operações que ocor-
rerão durante o verão. Também na 
pauta, questões de interesses das 
unidades, para melhor atender a 
sociedade. As reuniões são fruto de 
uma proposta de encontros com in-
tuito de buscar melhorias nos pon-
tos apresentados e desenvolver es-
tratégias de segurança que ajudem 
a construir um ambiente saudável 
na cidade e que ainda fortaleça a 
ação integrada das forças. Confor-
me os presentes, a comunidade, de 
uma maneira geral, aprova a Opera-
ção Torres Segura.
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres costuma ser sinônimo de cidade lotada e agito social redobrado. Entretanto, nesta atual temporada as grandes festas sociais não estão ocorrendo, suspensas como 

medida de combate a pandemia de Covid-19. Ainda assim, as atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha não pararam totalmente, seguem de acordo com 
os protocolos permitidos - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurante  ou curtindo em casa com a família. Confira a seguir alguns cliques da colunista 
social Vera Lia Cavalheiro, registrando bons momentos em Torres.

Por Vera Lia Cavalheiro

Miriam Bopp Meister, correta de máscara, com a 
escultura de José Picoral

O orgulho recíproco de pai e filha: Betty e Luiz 
Fernando Cirne Lima

Jantando petiscos de frutos do mar: Heloísa Oliveira com Tânia e Guaraci 
Barcelos

Márcia Leite Germano festejou, na 
praia, o aniversário da neta Julia, junto 

com os netos Laura e Juan Pedro

O brinde de Rodrigo, Daniela e Luisa Tocchetto Cavalheiro, com selfie
Happy hour de Denise e Zilka Jacques

Graça e Enio Dotto na beira da praia A beleza de Helena Canabarro Carvalho adquirindo Vitamina D

Cristina e Gerson Piccoli reuniram família 
e comemoraram o aniversário do filho 

Gersinho

Já instalados em seu endereço “al 
mare", Thomas e Patrícia Lessa Flores 
da Cunha

Gerson e Rejane Pedroso, almoço na 
SAPT
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TURISMO PÓS PANDEMIA 

Olhando apenas para as praias e ruas da ci-
dade parece que é uma temporada igual a tantas 
outras. A diferença visível é a utilização de um 
acessório por grande parte da população e visitan-
tes (turistas e veranistas): a máscara. Embora não 
seja muito frequente, os visitantes têm a impres-
são de que aqui não precisa utilizar o acessório. 
Na “praia” não precisa! Só na capital ou na sua 
cidade de origem: lá “eles” exigem! Lembre-se, 
você pode tirar férias mas o vírus não, ele continua 
contaminando todos! 

Bem, mas não é neste caminho que esta co-
luna vai seguir. O assunto desta vez são os efeitos 
a curto e longo prazo da pandemia no turismo 
mundial e local (que mais nos interessa). 

Na verdade não vi, além de falar e de supos-
tamente estar escrito em algum lugar, ações visí-
veis em relação a pandemia e o turismo local. Se 
existe, não está visível para ninguém. As praias 
estão “a Deus dará”. Não há qualquer tipo de fis-
calização ou regramento realmente efetivado. O 
que se vê são aglomerações de todos os tipos e 
muito pouco uso de máscaras e cuidados especi-
ais. 

Existem desculpas de todo o tipo para o não 
uso, porém há “um protocolo a seguir” sem nin-
guém a fiscalizar. Na verdade nem sei se isto seria 
possível, mas acho que assim como são feitas 
ações de marketing durante a temporada, poderi-
am ser feitas ações de sensibilização aos visitan-
tes e a comunidade em geral para o uso do aces-
sório, distanciamento, etc… 

Não vou ensinar “o padre a rezar a missa”, 
mas se houvesse interesse e disposição, seria até 
fácil a empreitada.  

Voltando aos efeitos. Não há como prever, 
em nenhum lugar do mundo, os verdadeiros efei-
tos de uma pandemia de tamanha proporção. A 
retomada das viagens impulsionadas pelo verão, 
pode reparar um pouco o dano causado pela qua-
rentena nos moldes mais restritivos. 

O trade inteiro ainda está sofrendo direta e 
indiretamente os impactos da pandemia, e isto é 
fato. Muitas empresas do ramo fecharam e outras 
tantas ainda irão fechar, impactando ainda forte-
mente no setor. O problema é que muito se falou 
do turismo pós-pandemia, porém poucas soluções 
foram aventadas porque, simplesmente, elas não 
existem! 

Um dos grandes impactos ao funcionamento 
dos negócios relacionados ao turismo e no que se 
refere aos cuidados sanitários, aos controles de 
número de visitantes e até em relação aos pa-
drões de consumo. Estes padrões , na verdade, 
foram condicionados ao funcionamento de todo e 
qualquer estabelecimento comercial, não apenas 
aos turísticos. Embora exigido, não está sendo 
realmente “cobrado” pelos órgãos fiscalizadores. 
Quem vai fazer isso é o turista. Aqui eu acho que 
está a verdadeira mudança: o comportamento do 
turista e sua relação de confiança com o prestador 
de serviço turístico. 

Neste sentido, o “ World Travel and Tou-
rism Council (WTTC), conselho global que 

representa os interesses das empresas de tu-
rismo e viagem, e a consultoria Oliver Wy-
man desenvolveram um relatório que revela 
as tendências para a recuperação da ativida-
de turística, uma vez superada a fase mais 
crítica da pandemia de Covid-19. O docu-
mento ressalta a importância de se adotar 
uma abordagem global coordenada para a 
recuperação, melhorando a experiência dos 
viajantes, adotando novas tecnologias e a 
aplicação de protocolos de higiene. Como 
aponta o estudo, todas essas medidas apre-
sentadas têm um único objetivo: resgatar a 
confiança dos viajantes no setor. Em particu-
lar, o relatório destaca quatro tendências 
principais, às quais o setor deve se atentar 
para que suas atividades possam se recupe-
rar: a retomada da demanda e o destaque do 
turismo doméstico; avanço dos cuidados em 
termos de saúde e higiene; inovação e digita-
lização; e sustentabilidade. Gloria Guevara 
Manzo, presidente e CEO do WTTC, conside-
rou que, embora ainda haja trabalho a ser 
feito, essas tendências podem dar uma ideia 
de como o setor deve estruturar sua recupera-
ção”. 

E aqui na aldeia, o que estamos fazendo? 
Vamos nos mexer ou vamos esperar seguindo do 
mesmo jeito de sempre e ver no que vai dar? 
 
Fonte: https://www.infomoney.com.br; 

A parentemente, em Torres e no 
litoral norte do RS, nada mudou. 
aparentemente…Na verdade hou-

ve uma mudança sim, estamos em plena alta tempora-
da convivendo lado a lado com uma pandemia e seus 
efeitos diretos na economia local. 
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